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Resumo

S~\
Aspectos da biologia de Phalloceros caudimaculatus

Poecilia vivipara Bloch & Schneider,(Henzel, 1868); 1801;

Phalloptychus Januarius (Henzel, 1868) e Jenynsia lineata

(Jenyns, 1842) foram analisados através de coletas mensais em

quatro estações ao longo do rio Ubatiba e uma na lagoa de Maricá,

Maricá (RJ, 22°55'S e 22°49'W).

A distribuição longitudinal das espécies mostrou que P.o

caudimaculatus ocorreu preferencialmente no trecho superior; P.

vivipara ocorreu nos trechos médio e inferior; P. Januarius e J.
/*—v

lineata ocorreram apenas no trecho inferior.

As espécies ocuparam poças marginais e a margem com

vegetação nos trechos superior e médio. No trecho inferior o

ambiente foi ocupado nas margens e no fundo. Foi discutida a

influência de fatores abióticos (e.g. velocidade e transparência

da água) e bióticos (competição e predação) na ocupação dos

ambientes pelas quatro espécies.

As espécies foram analisadas quanto ao ritmo circadiano
n

e apresentaram atividade predominantemente diurna com dois picos,o
p. caudimaculatusum matinal e outro vespertino ,sendo que

apresentou periodo de atividade mais prolongado.
^• .

Analisados quanto a periodo reprodutivo, os guarus não

apresentaram padrão sazonal.

A dieta foi basicamente herbivore para as quatro

r\ espécies estudadas e em todas as estações, exceto uma em que

Foram encontradasocorreu o item larva de Chironomidae.O

/̂ S
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rN

Aspects of biology of Phalloceros caudimaculatus

1868); Poecilia vivipara Bloch & Schneider, 1801;(Hensel,

*̂ Phalloptychus Januarius (Hensel, 1868) and Jenynsia lineata

(Jenyns, 1842) were analysed through monthly captures at four

sites along the Ubatiba River and one site in the Maricá Lagoon,

r\
the State of Rio de Janeiro, Brazil (22° 55'S/42° 49'W).

r\
The collections in the Ubatiba river shown that P.

caudimaculatus was preferably present in the upper section of the

stream; P. vivipara occurred in the medium and lower sections; P.

r\ januarius and J. lineata occurred only in the lower sections.
r\'

The species ocurred in adjacent puddles and the shore

In the lowerwith vegetations in the upper and medium sections.
r\

one, the fishes occupied the shores and the bed of the river. The

influence of abiotic (e.g, velocity and transparency of water)

and biotic factors (competition and predation) in the

environmental occupation by the four species is discussed.

The alimentary circadian rythms was analysed for the/‘"'N

four species and shown, essentially, daily activity with two

a matinal and an evening peaks. P. caudimaculatus shown apeaks:

longer period of activity than the others species studied.

The reproduction did not show any seasonal pattern.

The diet was basically herbivore for all four species

and along the stream. However, in one of the collection sites the

principal item was chironomid larvae related, probably, with the

little availability of algae in the environment. Intra and

. CN

—
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interspecific differences in the diet were found between P.

Januarius and J. lineata.
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Introduçãors

o

n
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rs
rs A influência das interações entre espécies na estrutura
o

caracteristicas morfológicascomunidadesdas e nas e

comportamentais dos animais, ao longo do tempo evolutivo, tem

suscitado debate pelo menos desde os tempos de Darwin. A partiro

da formulação do "Princípio da Exclusão Competitiva" de Gause er
Ov

das equações de Lotka e Volterra, intensificaram-se os trabalhos
rs

e as discussões sobre o tema.
O Alguns autores acreditam que a maioria das espécies
/*>

vivem próximas da capacidade suporte do meio, tornando osrs
^\ recursos limitantes e, portanto, a competição seria um fator

HUTCHINSON, 1958;evolutivo importante (e_,ixecológico ers
• «

MacARTHUR, 1972; SCHOENER, 1974 e PIANKA, 1982). Por outro lado,rv

autores acreditam que a ação desestabilizadora de fatoresoutros

físicos manteria as populações abaixo da capacidade de suporte

recursos se tornassem limitantes (e.g.impedindo que os
O.

ANDREAWARTHA & BIRCH, 1954; CONNOR & SIMBERLOFF, 1979; STRONG,-rs
r 1980 e WIENS, 1977).
O

afirma que a seleção natural,HUTCHINSON (1959)r

Juntamente com o isolamento e subsequente invasão mútua de áreas,

tem levado à evolução das espécies simpátricas que, no
/*\

r\

o
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/“ V
equilíbrio, ocupam nichos diferentes. Deste modo, ãb̂ díferenças

através da partilha de recursos, ade nicho minimizariam,

(DIAMOND, 1978). Para MacARTHUR & LEVINS (1967),competição
O

quanto maior a sobreposição na utilização do recurso (ou seja,

a partilha desse recurso), maior o coeficientequanto menor

competitivo e maior a competição.n
O

Dentro desta escola, o conceito de nicho não só ér\
também quantificado (CODY & DIAMOND,amplamente utilizado como

o
(1975). SCHÖENER (1986) e PIANKA (1982) aceitam o conceito de

nicho multidimensional ou de hipervolume de Hutchinson. Por este

visualizadoconceito, o nicho pode ser espaçocomo um
r\

multidimensional dentro do qual o indivíduo ou a espécie

sobrevive indefinidamente.
o

SCHOENER (1974) afirma que a partilha de recursos pode

o ocorrer em diferentes dimensões deste nicho. Para ele, a alta

sobreposição em uma dimensão implicaria em baixa similaridade emo

o outras, preservando um nível mínimo de segregação na utilização
/r*\

dos recursos. 0 mesmo autor afirma que as três dimensões mais

importantes para as espécies são a espacial, a temporal e ao

trófica. LARKIN (1956) ressalta que, em alguns casos, o

comportamento pode ter um papel importante.
C\ Vórias críticas são feitas à teoria de partilha de
r\

recursos. WIENS (1977) e GROSSMAN MOYLE & WHITAKER (1982)

o, propõem que a alta variabilidade ambiental impede o estado de
o\

equilíbrio nas comunidades, tornando a competição um fenômeno

O menos . intenso e de difícil mensuração. Por outro lado, autores
os

favoráveis à teoria de partilha de recursos têm refutado as

o
Os

O
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críticas insistentemente pois concordam com a importância da

influência da variação ambiental no tamanho das populações mas
A

discordam que isto reduziria o papel das interações biológicas

fe.g. YANT, KARR & ANGERMEIER, 1984).
A

Apesar da discussão, o número de trabalhos com peixesA

abordando a partilha de recursos nas três dimensões (espacial,
A

temporal e trófica) aumentou muito nos últimos anos (ROSS,
A

1986).Este autor afirma, em sua revisão sobre o assunto que, paraOs

Os
peixes, a partilha a nível alimentar é mais importante. Por outro

lado, segundo LARKIN (1956), ambientes de água doce geralmente

o oferecem poucas oportunidades para especialização istoe
o*

explicaria a grande tolerância de muitas espécies a modificaçõesA

A do meio.
o

HORN (1972) afirma que a partilha espacial é mais
A

importante em ambientes de água doce que no mar, sendo sua idéiao

Os
corroborada pelos trabalhos de MENDELSON (1975) e BAKER & ROSS

o
'(1981).o

o A nível de Cyprinodontiformes poucos trabalhos têm sido
o

feitos envolvendo a partilha de recursos. KEAST (1978) e WERNERo
o et. al. (1978) analisaram a partilha alimentar e espacial de
A

definida a nível alimentar,Fundulus, sendo a segregaçãoo
principalmente.. ZARET & RAND (1971) e GASCON & LEGGETT (1977)o

O - .. analisaram os três níveis principais. Para ZARET & RAND ( 1971) a
"A

partilha ocorreu, na ordem crescente de importância, a nívelo
o temporal, espacial e alimentar. Para GASCON & LEGGETT (1977)

‘
/A

também foi a nível alimentar a segregação mais forte.Ay

A Estudos sobre partilha de recursos no Brasil são
A

A -
A

A

A
A

A

A
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destacados UIEDA (1983) e ARANHA et. al.escassos, podendo ser/''S

(1985) e, em rios litorâneos, os trabalhos de COSTA (1986, 1987),
O

GOMES & CARAMASCHI (submetido), SABINO & CASTRO (1990) e VIANNAr-\

(1989).

O rio Ubatiba é um rio litorâneo que desemboca no.o
lagunar de Maricá e vem sendo estudado quanto àsistema

distribuição longitudinal e partilha de recursos da taxocenose deo
(ARANHA & CARAMASCHI, 1989; ARANHA et. al.. 1988;peixes

CARAMASCHI, 1988; CARAMASCHI et. al 1988; FRANCISCHINI &• J
O

CARAMASCHI, 1989; GOMES, 1989; HALBOTH & CARAMASCHI, 1988 e

HALBOTH & CARAMASCHI, 1989). GOMES (1989) estudando três espécies
O

de Tetragonopterinae concluiu que a "ocupação de microambientesO
. O diferenciados, a resposta diversificada a variação de alguns

fatores abióticos, bem como a captura preferencial de itens

alóctones e autóctones foram fatores que minimizaram os efeitosO
o

de uma possivel competição e permitiram a coexistência das
o

espécies estudadas".

Nesse contexto objetivou-se, neste trabalho, analisar as
o

relações espaciais, alimentares e reprodutivastemporais,o

espécies deenvolvidas coexistência de quatrona

Cyprinodontiformes Phalloceros caudimaculatus (Hensel, 1868),
y

Poecilia vivipara Bloch & Schneider Phalloptychus(1801),Os

O .
1868) e Jenynsia lineata (Jenyns, 1842),Januarius (Hensel,

•o
(representadas na figura 1) no rio Ubatiba.o

o Operacionalmente, pretendeu-se:
o
ON
o 1) caracterizar a ocupação ambiental entre as quatro
o
O
o
OO'

o
''“N

o

o
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5rv
espécies;O

r-N
2) verificar a distribuição sazonal na ocupação espacial

das espécies;O
3) verificar o ritmo diuturno da atividade alimentar

para cada espécie;r*

4) definir a dieta de cada espécie;

5) caracterizar a época reprodutiva para cada espécie; e

6) verificar a importância relativa de cada nivel na
r\

segregação das quatro espécies.
V í
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Figura 1: Representação esquemática das quatro espécies
estudadas: a) Phalloceros caudimaculatus; b) Poecilia
vivipara; c ) Phaloptychus Januarius e d) Jonynsia lineata
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*Area de Estudo

r-s

r>

0 rio Ubatiba localiza-se no município de Maricá (RJ,r>
22°55'S/42°49'W) a aproximadamente 70 quilómetros a leste da

cidade do Rio de Janeiro. 0 rio tem cerca de 15 quilómetros das
o,

•

nascentes na serra do Espraiado, a aproximadamente 540 metros der-s
. altitude, até desembocar na lagoa de Maricá, na região dos lagos

-'

fluminense (fig. 8).
<0\ Desde a nascente até a desembocadura o rio apresenta

características fisiográficas muito variadas e atravessa áreas de

intensa exploração agro-pecuária e áreas urbanas na cidade de

Maricá. Deste modo, foram escolhidas 5 estações de coleta em

trechos com caracteristicas distintas, desde o trecho superior

- até a lagoa de Maricá.
n

No trecho superior do rio, acima da cota altimétrica der\

100 metros, o rio apresenta substrato rochoso, trechos fortemente
r>

s• encachoeirados, mata ciliar bem preservada, mas uma ictiofauna

extremamente pobre, inclusive das espécies em foco no presente

estudo.
1 A estação 1 situou-se a aproximadamente 60 metros acima

r> do nivel do mar. Neste trecho, o substrato é composto de rochas,
O

cascalho e areia e há áreas encachoeiradas, inclusive uma

O

rr\
O

n

rs



B
r cachoeira com cerca de 3 a 4 metros de altura. Esta estacão foi a
rs

mais afetada pela grande enchente de fevereiro de 1988, sofrendo
/-N

drásticas modificações. A água era clara, a profundidade variava

de 15 a 70 centímetros e apresentava ambientes lênticos, apesar

. do predomínio de ambientes lóticos. A vegetação marginal erar\

composta principalmente de gramineas e arbustos, mas também
• o

ocorriam árvores de grande porte que proporcionavam grande

r\ sombreamento no rio durante parte do dia. A maioria dos ambientes
f \

lênticos e mais fundos foram assoreados com areia e/ou cascalho

tornando-se um ambiente lótico e o curso do rio foi alterado

tornando-se muito menos meandrado. 0 desaparecimento dos meandros

acarretou, de imediato, o empobrecimento da diversidade der\

microambientes com, ausência de remansos marginais e poças. Além

disso, logo abaixo da cachoeira, existia um poção aproximadamente

circular, com 5 a 6 metros de diâmetro e profundidade desde

poucos centímetros até aproximadamente 1 metro. Nesta poça havia

grande quantidade de folhiço e galhos secos carreados pela água e

depositados sobre o substrato arenoso formando um grande depósito

destes materiais no meio da poça. A vegetação marginal, composta

r\ de plantas herbáceas e arbustivas, era abundante. A correnteza
r\

não era homogénea, pois junto à margem direita era mais forte que

na margem esquerda, mas podia-se. caracterizar o ambiente geral
/~Y

como lêntico. Por diversas vezes foram feitas observações neste

poção com máscara e "snorkel", constatando-se uma ictiofauna

abundante e diversificada, composta de todas espéciesas

constantes na estação além de espécies raras em outros trechos da

estação 1 como, por exemplo, Pimelodella lateristriga que era

'
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encontrada em poucos trechos da estação 1 e no poção podia ser
r\

facilmente observada. Após a tromba d"água, este poção foi

completamente assoreado por areia e cascalho tornando-se um

ambiente raso e lótico.
/"““N

Logo acima da cachoeira existia poça deuma

aproximadamente 110 a 130 centímetros de frente, 40 a 50

centímetros de fundo, profundidade de 15 a 25 centímetros e com

grande abundância de gramineas. Nesta poça foram feitas intensas

coletas de pecilideos até fevereiro de 1988 quando esta foi

assoreada. Os peixes foram então coligidos em outra poça, mais àrs

montante e que tinha 10 a 15 centímetros de frente (às vezes
O,

fechada completamente), 130 a 150 centímetros de fundo e aquase

profundidade variava de poucos centímetros até 60 70a

• centímetros. Um dos lados da poça era formado por uma grandeo,

rocha e a vegetação muito pobre./'-V

A estação 2 apresentava substrato predominantemente

mas alguns trechos são compostos de cascalho e/ou rocha.' arenoso
v̂ A água era moderadamente escura, não permitindo boa visibilidade

para observação direta e a profundidade variava de . poucos

centímetros até aproximadamente 1 metro. Nesta estação existiam

poucos ambientes lênticos, como remansos e poças, e havia um

. grande predomínio de ambientes de correnteza muito forte. A

vegetação marginal era composta predominantemente de plantas

herbáceas (principalmente gramineas de pasto) mas havia alguns

trechos de arbustos, sendo, em algumas áreas, bastante densos e

espinhosos a ponto de impossibilitar a coleta com peneira junto à

Vegetação de grande porte é extremamente escassa de modomargern.

r-N,
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que o sombreamento e muito pequeno.
/"N

Esta estação foi menos modificada que a anterior pela
/"N

tromba d'água. Notou-se que após a enchente algumas poças

marginais desapareceram e alguns trechos foram fortemente
/'“'N

assoreados.

A estação 3 caracterizava-se por apresentar substrato
o

predominantemente de areia e/ou cascalho fino mas eram também

r\ encontrados trechos areno-lodosos e pedras esparsas. A água

apresentava-se sempre turva, com grande quantidade de sedimento e

material em suspensão. Os trechos de substrato de areia e/ou

cascalho fino apresentavam correnteza rápida, profundidade de 30

a 40 centímetros enquanto que o trecho areno-lodoso apresentava

correnteza lenta e profundidade média de aproximadamente 80
o .

centímetros. A vegetação era composta predominantemente por

•'•"N gramineas e arbustos espinhosos. Arvores eram escassas. Durante a

enchente o trecho areno-lodoso foi assoreado passando a

apresentar substrato arenoso e pequena profundidade (até 40

centímetros aproximadamente).
r\

A estação 4 localizava-se a aproximadamente 300 metros

da desembocadura do l'io à lagoa e Junto à desembocadura do rio

Ludigério no Ubatiba. Nesse trecho o rio era chamado Mombuca pela/-N

/O população local e recebia os esgotos da cidade de Maricá “in

natura". Nessa estação o rio era fundo (algumas áreas com 2...

metros ou mais de profundidade) e lêntico, exceto pelo trecho que/“'S

corria sobre uma grande laje de pedra onde, quando a vazaQ não

era grande, podia-se atravessá-lo a pé. No substrato havia o

acumulo de lodo fino. A água era muito escura, sem a menor
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visibilidade. Nesta estação só foi coligido material em um

da margem direita que era profundo (120 a 130remansoOv

centímetros) e, quando possível, do outro lado do rio sobre a

laje de pedra. A vegetação era composta de gramineas e alguns

arbustos esparsos.

A estação 5 era uma pequena praia da lagoa de Maricá,

dentro da cidade; a aproximadamente 500 metros da desembocadura

do rio Ubatiba. 0 substrato era areno-lodoso grandecom
O

quantidade de conchas de gastropodes. A água era muito escura e a

vegetação marginal composta de pequenas gramineas e de taboas

(Tipha dominguensis). A salinidade neste trecho variava de 5%. a
'

8%. segundo Aglai Silva (com. pes.). BARNES (1980) afirma que
r-N .' seria a concentração minima para água salobra. Não foi5%.

' detectada correnteza.

\

r*

/“'S

i

r~\

r^
r\



o

n
12n

o
Material e Métodos

r\
o
/~\

Os peixes foram coletados mensalmente, no período deo
o junho .de 1987 a julho de 1988, utilizando-se peneira e rede de

malha fina. No mês de junho de 1987 foram feitas coletas apenas

nas estações 1, 2, 3 e 4 e, a partir de julho de 1987 passou-se a

coletar também na estação 5. Os exemplares testemunho foram
/*\

depositados no Museu Nacional sob os números 12255 para P.
O .'

caudimaculatus, 12252 para P. vivipara, 12253 para P. Januarius e
0\

12554 para J. lineata.

Os peixes foram fixados em mistura de Transeau (3 partes
os

de álcool, 1 parte de formol e 6 partes de água). Esta mistura é

o comumente usada, em Botânica, para fixar algas e foi utilizada
Ov

fixar bem os peixes e, ao mesmo tempo, preservar as algas doporo

conteúdo estomacal para análise posterior. Depois de alguns dias
o

peixes foram passados para álcool 70° GL, onde foramos
ry

conservados. Foram, então, medidos em ictiômetro com graduação dery

0,5 centímetro e examinados quanto ao sexo. As quatro espécies

apresentam evidente dimorfismo sexual pela presença de gonopódio.../-\
O nos rnachos.

As fêmeas foram examinadas a olho nu quanto ao estado deo
maturação sexual, pois as fêmeas chamadas "grávidas" apresentam a

região ventral abaulada. Nos casos de dúvida, foi feita uma
O

o

o

o

O
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pequena incisão e foram chamadas de "grávidas" as fêmeas que
/̂ N

apresentavam embriões em desenvolvimento - Por outro lado, as quer\

não apresentavam a região ventral abaulada ou nas quais não foram

observados embriões, foram chamadas de "não grávidas".

Os exemplares da classe 1,6 a 2,0 cm ou menores e queAN

AN não apresentavam indicio de desenvolvimento de gonopódio foram

chamados de jovens.
AN Para análise da distribuição longitudinal foi observada
A>

a constância e a frequência relativa, segundo DAJOZ (1978), de
AN

cada espécie, nas cinco estações de coleta ao longo do rio.
AN

- A distribuição sazonal foi analisada pela frequência
AN

relativa ao longo do ano em cada estação de coleta e para cadaAS

Av
espécie.

Para o estudo da ocupação ambiental foi observado o

microhabitat preferencial entre as espécies estudadas através da

própria coleta e, quando possivel, por observações subaquáticas

e/ou externas e de descrições detalhadas dos ambientes de maior
/~Y

ocorrência de cada espécie ao longo do rio e no periodo estudado.
Para o estudo do ritmo circadiano de atividade alimentarr~\

foram feitas observações em aquários preparados com substrato e

plantas do ambiente natural. Em frente ao aquário foi colocado um

rs anteparo com um orifício de observação, de modo que a presença do

observador não fosse notada pelo peixe. A iluminação foi natural

durante o dia e por lâmpada vermelha durante a noite. OsA

exemplares foram observados durante 10 minutos a cada hora. Tais
AN,

registros foram analisados pela freqüência de ocorrência de cadaAN

AN
atividade e pela sua duração relativa ao longo do dia.

AN,

.AN

AN

AN

AN

AN

r A>
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disso 7 foram feitas coletas de 24 horas nos dias 7r> Além

e 8 de Janeiro de 1988 nas estações 3 e 5; 1 a 3 de março de 1988
o

na estação 1 e nos dias 18 a 20 de agosto do mesmo ano nas

estações 1, 3 e 5, Nestas coletas os peixes foram coligidos a

cada 3 horas e fixados em formalina 10%. Durante o trabalho der>

campo foi anotado o período do dia que cada espécie foi mais
_ r*\

e o ambiente onde foram encontrados ao longo do dia. Aabundanten
época reprodutiva foi analisada pela freqüência relativa mensalO

O
de fêmeas "grávidas" e de jovens na população para cada espécie e

em cada estação de coleta, ao longo do período estudado.O

. Para o estudo do hábito alimentar, foram analisados
O

exemplares das espécies registradas como constantes em cadan
rv~ elevadaestação. A estação 4 foi excluída por apresentar

freqüência de indivíduos muito jovens e composição das espécies

semelhante à estação 5. Foi examinado o conteúdo do trato

digestivo de 10 indivíduos de P. caudimaculatus da estação 1 e 6

vivipara foram analisados 10 exemplares dada estação 3. Para P.*

C\
10 da 3 e 10 da 5. Para P. Januarius e para J. lineataestação 2;

r\
foram examinados, respectivamente, 10 exemplares de cada da

rs estação 5.

o estudo da variação intraespecífica na composiçãoPara
/'""N

da dieta em relação ao tamanho, foram examinados 10 exemplares/—\
de P.vivipara na 3;adicionais de P. caudimaculatus na estação 1;

....

de P- janaurius e de J. lineata na 5, totalizando 20 exemplares/—N

para cada espécie nestas estações. No total, 10 exemplares

pertenciam à classe de comprimento 1,6-2,0 cm (classe - 1) e 10 à

/""N clacse 3,6-4,0 cm(classe 2). Estas classes de comprimento foram

o*
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escolhidas por constituírem a menor e a maior dentre as classe de

comprimento de maior frequência.r\

0 horário de coleta de peixes para o estudo da dieta foi

escolhido com base nos resultados da análise do ritmo der\

''N atividade alimentar obtidos em observações de aquário.

Cada exemplar foi dissecado e da porção anterior do

trato digestivo foram extraídas secções de 1 cm, sendo que dosr\
/'“ N

exemplares de 1,6-2,0 cm foi retirada uma secção e dos exemplares

de 3,6-4,0 cm, duas secções. Cada secção foi lavada em álcool 70°
rv sobre lâmina de microscopia, coberta corn lamínula e examinada em

Os itens do conteúdo estomacal forammicroscópio óptico.
/"N

contados para estimar a importância numérica de cada item na
/ V

dieta pelo método numérico (e.g. HYNES, 1950; WINDELL, 1968 e

HYSLOP, 1980) adaptado para o presente estudo. Para este métodoIO

campos de(90)foram determinados anteriormente noventa

microscópio óptico a partir do sorteio das ordenadas e abcissas

no "charriot". Cada secção do trato digestivo dos peixes

estudados foi analisado em quinze (15) campos sorteados dentre os

noventa (90) determinados anteriormente.Nos dois sorteios

isto é no sorteio dos noventa (90) campos e no soi'teioefetuados,

dos quinze (15) campos utilizados na análise de cada secção, cada/"“ N

número sorteado foi recolocado no saco de pano junto aos outros

para que a probabilidade de cada número ser sorteado fosse-./"'N

r\ Estipulamos quinze (15) campos pois, em análisesmantida.

preliminares, observamos ser o suficiente para representarr\

adequadamente os itens do conteúdo do trato digestivo, uma vez

que os itens não contados nestes campos eram pouco representadosr\
•

r\

'VS
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no trato digestivo dos peixes estudados. Feito isto, foram

examinados todos os campos da lamínula e itens queosO

eventualmente ainda não tivessem sido observados foram

registrados para análise qualitativa pelo método de frequência der\
ocorrência í e.g , HYNES, 1950; WINDELT-, 1968 e HYSLOP, 1980).

o
0 material do conteúdo do trato digestivo foi

determinado' no menor nivel taxonômico possível com base em

BOURRELLY (1968, 1970 e 1972) e BICUDO & BICUDO (1970) para as

algas e, para os itens de origem animal, NEEDHAM & NEEDHAM (1978)

e MACAN (1959).

-
r*\

—
r\

\

r\

r\

r*s
r>

r̂
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, N̂

r\ Resultados

O
>•.

I - Caracterização da Amostra:<T\

Para a caracterização da amostra foram utilizados os
,n dados de 702 Phalloceros caudimaculatue, 1608 Poecilia vivipara,

1219 Phalloptychus Januarius e 121 Jenynsia lineata.

Nas figuras, as classes de comprimento podem ser

identificadas por letras sendo que:

A- 0,6 - 1,0

B- 1,1 - 1,5

C- 1,6 - 2,0

D- 2,1 - 2,5

E- 2,6 - 3,0

F- 3,1 - 3,5

G- 3,6 - 4,0

H- 4,1 - 4,5
o

I- 4,6 - 5,0

J- 5,1 - 5,5
o

K- 5,6 - 6,0

L- 6,1 - 6,5. r\
r*\ M~ 6,6 - 7,0;e
r\
>

O

O
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N- 7,1 - 7,5.

P. caudimaculatus variou, como mostram a tab. 1 e fig.

2, das classes de comprimento de 0,6 - 1,0 cm à classe 4,6 - 5,0

cm sendo que a maioria dos exemplares (73.9%) pertenciam às/-N

classes 1,6 - 2,0; 2,1 - 2,5; 2,6 - 3,0 e 3,1 - 3,5 cm. Como pode
O

ser visto na tab. 2, a estação 1 foi a única onde foram coletados

exemplares de todas as classes de comprimento. Na estação 2 os
r'N

peixes variaram de 1,1 - 1,5 a 3,1 - 3,5 cm e, na estação 3,

variaram de 1,6 2,0 a 3,6 - 4,0 cm sendo que na última as

classes 1,6 2,0 e 2,1 -2,5' cm representaram 77,9% dos

individuos (tab. 2).

0 comprimento total de P. vivipara variou, corno mostram

a tab. 1 e a fig. 3, da classe de comprimento de 0,6 1,0 até

r\ 7,1 7,5 cm sendo que as classes melhor representadas (78,7%)

foram de 1,1 - 1,5 a 3,1 - 3,5 cm. A tab. 3 mostra que nas

estações 2, 3 e 4 as classes melhor representadas (83,0%, 78,7% e

93,2%, respectivamente) foram de 1,1 - 1,5 à 3,1 - 3,5 cm sendo

que as classes 1,1 -1,5 e 1,6 - 2,0 cm representam 65,2% dos

peixes coletados na estação 4. Na estação 5, por outro lado,

59,0% dos exemplares pertenciam às classes de comprimento de 3,6
n - 4,0 até 5,1 - 5,5 cm (tab. 3).

A tab. 1 e a fig. 4 mostram que a amplitude de

comprimento de P. ,]amrarius variou de 1,1 - 1,5 à 4,6 - 5,0 cm

sendo que 63,2% dos exemplares pertenciam a classes de 1,6 - 2,0

a 2,6 - 3,0 cm. As classes de comprimento 1,6 - 2,0 e 2,1 - 2,5

cm foram muito importantes, como pode ser visto na tab. 4, nas

estações 2 (100% dos exemplares) e 3 (86,5%). Na estação 5, 64,8%

\
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~

-

/~N

(tab. 4).
»

•»

Para J. lineata a amplitude de comprimento variou de 1,1*

. •X~

1,5 à 6,6 - 7,0 cm sendo que as classes mais importantes foram
. > C- 4 —- * r.

2,0 à 3,1 - 3,5 cm corn 73,5A, dos ex.mplares(tab. 1 ede 1.6
' i.^ f . Nas estações 3 e 4 a espécie foi , muito poucofig. 5).

representada e, na estação 5, as classes de comprimento mais• ..r>
r\ comuns foram as mesmas citadas acima para a espécie,

(tab. 5).
•

As proporções entre os sexos, qio podem ser vistas na

tab. 6 e na fig. 6, foram próximas para as quatro espécies. Emr' s .

P. caudimaculatus foi 37,2% de machos e 62,8% de fêmeas. Para P.
^ vivipara foi 30,4% e 69,6%, P. Januarius 37,2% e 62,8% e para J.r\

o lineata foi 28,3% e 71,7%.
fig. 7),Na proporção entre .jovens e adultos (tab. 7 e

/'"'v os adultos foram predominantes para as quatro espécies. A

porcentagem em P. caudimaculatus foi de 87,0% de adultos e 13% de

jovens; em P. vivipara foi 77,6% e 22,4%; em P. Januarius 93,1% e/~N .

*

6,9% e em J. lineata 85,2% e 14,8%.
^1

ITS

II - Distribuição Longitudinal e Sazonal

<7

fig. 8, P.Como pode ser visto na tab. 8 e
/"“N

foi constante nas estações 1 e 3 com 100% e 85,7%caudimaculatus

de constância, respectivement©. Das espécies estudadas, P.

caudimaculatus foi a única a ocorrer na estação 1 apresentando,

...
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dos indivíduos pertenciam às classes de 1,6 - 2,.0 a 2,6 - 3,0

(tab. 4).
era

' .

»

Para J. lineata. a amplitude de comprimento variou de 1,1

- 1,5 à 6,6 - 7,0 cm sendo qxie as classes mais importantes foram
* f.

de 1.6 2,0 à 3,1 - 3,5 cm corn 73,5.v dos ex .mplares (tab. 1 e
4

fig. 5). Nas estações 3 e 4 a espécie foi muito pouco

representada e, na estação 5, as classes de comprimento mais

comun3 foram as mesmas citadas acima para a espécie (tab. 5).

As proporções entre os sexos, quo podem ser vistas na

tab. 6 e na fig. 6, foram próximas para as quatro espécies. Em

P. caudimaculatus foi 37,2% de machos e 62,8% de fêmeas. Para P.
vivipara foi 30,4%'e 69,6%, P. Januarius 37,2% e 62,8% e para J.
lineata. foi 28,3% e 71,7%.

Na proporção entre .jovens e adultos (tab. 7 e fig. 7),

os adultos foram predominantes para as quatro espécies. A

porcentagem em P. caudimaculatus foi de 87,0% de adultos e 13% de

jovens; em P. vivipara foi 77,6% e 22,4%; em P. Januarias 93,1% e

6,9% e em J. lineata 85,2% e 14,8%.

II - Distribuição Longitudinal e Sazonal

Como pode ser visto na tab. 8 fig. 8, P.e

caudimaculatus foi constante nas estações 1 e 3 com 100% e 85,7%

de constância, respectivamente. Das espécies estudadas, P.
caudimacu1atua foi a ünica a ocorrer na estação 1 apresentando, «4
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como vemos na tab. 9 , 100% de frequência relativa em todas ao

coletas. Na estação 3, apesar da alta constância, a frequência
AN

relativa foi baixa (tab. 9) . A menor frequência nesta estaçãoAN

AN
60% (julho/88) e a média dasfoi de 10% (março/88), a maior

frequências ficou em 28,6% (tab. 9).AN

Os resultados apresentados nas tab. 8 e 9 mostram que,

na estação 2, P. caudimaculatuo apresentou 50% de constância

(acessória) e as frequências relativas foram as mais baixas. A
/"V

a mais baixa 0,9% e a frequênciafreqüência máxima foi de 25%,
AN

média foi de 7,5% (tab. 9).'-N

Do total de exemplares de P. oaudimacnlatus coletados

78.6% foram capturados, como mostra a fig. 9, na estação 1. Nar\ ~

AN
estação 2 foram coletados 1.4% e na 3 19,9% (fig. 9).

AN

Poecilia vivipara foi a espécie de maior constância, comoA\

mostram a tab. 8 e fig. 8, nas estações 2, 3, 4 e 5 (100%, 100%,

92,8% e 92,3%, respectivamente). À freqüência relativa nas
AN

estações 2, 3 e 4 foi, como mostra a tab. 10, muito alta. NaAN

A>
estação 2 a freqüência máxima foi de 100%, a mínima foi 75% e a

AN
freqüência média foi 96,2% (tab. 10). Na estação 3 a máxima foio

100% de100%, a minima 40% e a média 80,8% e, na estação 4, foi

38,8% de mínima e 85,3% de média (tab. 10). Por outromáxima,AN •

AN lado vemos na tab. 10 que na estação 5, apesar de P.constante,
•-.A

vivipara ocorreu em baixa freqüência com máxima de 36.8%, mínima

AN de 1,8% e a média de 22,2% exceto em setembro de 1987 quando F.
vivipara representou 95% dos Cyprinodontiformes coletados na

" AN

estação 5.AN

AN P.Na fig. 10 vemos que do total de exemplares de
A\

AN

AN

\

A

As
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vivipara coletados, 30,3% foram coligidos na estação 2; 32,4% na

estação 3; 26,3% na 4 e 10,9% na 5.

P. Januarius foi constante nas estações 4 e 5 (60% e

92,3% de constância, respectivamente) e acidental na estação 3

(6,6% de constância) como está mostrado na tab. 8 e fig. 8. Na

tab. 11 vemos que a frequência relativa foi de 3,7% na única

ocorrência na estação 3. Na estação 4 a frequência máxima foi de

.y-N

a mínima foi 1,2% e a frequência média foi 23,5% enquanto61,1%,

na estação 5 foi 96,7% a máxima, 34,2% a mínima e 76,5% a
ry

frequência relativa média para o pèríodo estudado (tab. 11 )-
Dos exemplares de P. Januarius, 0,2% ocorreram na

estação 3, 5,4% na estação 4 e 94,2% na 5 (fig. 11).

lineata foi acidentalNa tab. 8 e fig. 8 vemos que J.
r\

com 14,2% de constância nas estações 3 e 4 e constante (92,3%) na

estação 5. A frequência relativa média, mostrada na tab. 12 , nas

3 e 4 foi de 2,0% e 4,7%, respectivamente. Na estação 5estações
r> •• •

a frequência variou de 28,9% a 1,0% e a média foi de 9,3% (tab./-v
r> 12).
'r\

No total, 1,6% de J. lineata foi coletada na estação 3;n
8,2% na estação 4 e 90,0% na 5 (fig. 12).

r\
Para as quatro espécies estudadas não foi encontrada

sazonalidade na ocorrência ou na frequência relativa (tab. 9, 10,

^r\ 11 e 12).

r\

r\

r\

r\
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III - Ocupação Ambiental

Phalloceros caudimaculatus ocupou, principalmente,
o*

remansos marginais de correnteza muito pequena e, geralmente, com

áreas protegidas por vegetação. Os remansos sem nenhum tipo de
r\

vegetação em que foram encontrados P. caudimaculatus gei^almente
O apresentavam maior profundidade.

Durante o dia observou-se várias vezes estes pecilídeos

no meio do leito do rio, em trechos de * correnteza moderada,

alimentando-se junto ao substrato arenoso ou junto ao folhiço.

Um ambiente de grande abundância desta espécie fei o de

pequenas poças e charcos de olhos d'água. Os P.eaudimaculatus
r*\

utilizavam estes ambientes de muita vegetação e pouca correnteza

como refúgio nos períodos de cheia no rio Ubatíba, quando a
O

. correnteza aumentava drasticamente.

Nos meses subsequentes à cheia de fevereiro de 1988,

houve uma drástica diminuição na abundância desta espécie,

principalmente na estação 1. Nestes meses, o esforço de pesca foi

O muito alto resultando em alguns poucos exemplares coletados pois
/O

o tipo de microambiente descrito acima para a espécie havia

desaparecido.

Poecilia vivipara foi abundante em ambientes muito

O variados. Nas estações 2 e 3 ocupou remansos marginais com ou sem
. o

vegetação. Alguns destes remansos apresentam pouca troca de água

com o rio e pequena profundidade. Assim, era comum que af \

0\
temperatura da água desses remansos fosse vários graus acima da

O *"-

r\
r\
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temperatura da água do rio e, mesmo assim, P. vivipara se-̂ A

mantinha nestes remansos aparentemente sem problemas. Num destes

ambientes, um meandro praticamente abandonado pois só havia umar\
r\ pequena ligação com o rio à jusante, estes pecilideos foram
r\

encontrados por vários meses consecutivos até que a poça secou

''A completamente.
/"A

estações 4 e 5, P. vivipara e P. jamiarius ocuparamNas
rA

quase todo o ambiente, não ocorrendo apenas na pequena corredeira
/"A

da estação 4. Os exemplares de maior porte ficavam, na estação 4,

junto ao fundo no meio do rio onde a correnteza, era pequena ou

.'"A e, na lagoa, ocupavam áreas mais profundas (com mais demoderada
/""A

30 cm).
/"A Os indivíduos menores (em geral até 3cm) ocuparam área
o•

de correnteza muito pequena na estação 4 e as margens com»
/'A

vegetação das duas estações de coleta.
O Durante o dia observou-se várias vezes na estação 4
/-A

exemplares de maior porte (acima de aproximadamente 2 a 3 cm) de/"A

P. vivipara, P. caudimaculatus e J. lineata alimentando-se junto

Nestas ocasiões foiao fundo em uma grande laje de pedra.

^A observado que os exemplares menores comiam nos trechos mais rasos

e os maiores em trechos mais fundos.
''"A

Jenynsia lineata ocorreu em ambiente idêntico ao de P.

vivipara e P. caudimaculatus. Na estação 4 foram encontrados
/"A

exemplares de grande porte (5 a 7 cm) nas áreas mais fundas do

ocasionais,rio e os exemplares menores, nesta estação, foram

encontrados, foram sempre coletados na margemquandomas
r'-'A
/"A vegetada. Na estação 5, o ambiemte ocupado foi o mesmo de P.
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vivipara e P. Januarius tanto para OB exemplares de menor quanto
r\

para os de maior porte.

c\ Na estação 5, os jovens de P. vivipara, P. jaxmarius e
r\

J. lineata foram abundantes em áreas muito rasas e densamente

colonizadas por gramineas' e taboas que dificultaram muito aC\

coleta.
r\

Não foi observada sazonalidade na ocupação ambiental dasC\

r\ quatro espécies durante o período estudado.

r\
IV - Ritmo de Atividade Alimentar Circadianar\

r*\

O •

As espécies foram observadas em grupos de trêsr\
• /~*\

indivíduos, totalizando para cada espécie 8 horas de observação

, distribuídas igualmente ao longo das 24 horas.

>r\ A tab. 13 mostra que as espécies apresentaram atividade

diurna sendo que, para o cálculo, foi somado opredominantemente
^ *

tempo relativo empregado pelos peixes na atividade alimentar.

Phalloceros caudimaculatus api'esentou . 2 picos de
p

atividade alimentar: um pequeno entre 5 e 6 horas e um pico muitoO
O mais nitido entre 12 e 20 horas. Poecilia vivipara alimentou-se,
p\

no geral, menos vezes que P. caudimaculatus e também apresentou 2

voltapicos de atividade alimentar. 0 primeiro foi pequeno e por

das 5 horas e o segundo por volta das 14 e 15 horas.

Phalloptychuo januarius apresentou dois picos de atividadeP

Jl alimentar sendo um entre 5 e 10-11 horas e outro menor entre

rv.
O
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17-18 e 21 boras e Jenynsia lineata alimentou-se entre 5 e 10 e

r\
entre 16-20 horas.

n

V - Epoca Reprodutiva

A tab. 14 fig. 13 mostram que Phallocerose

caudimaculabus apresentou maior freqüência de fêmeas "grávidas"rs

na estação 1 com 45,1% do total de fêmeas coletadas.r> Na estação 2

não forain coletadas fêmeas "grávidas" e na 3 somente 12,5% (tab.
'O

14 e fig. 13).

estação 1 encontrou-se, como vemos na tab. 15 e fig.Na

14 , a maior porcentagem de jovens com 15,6% do total den
o exemplaires coletados. Na estação 2 encontrou-se 10% de jovens e,
I

na estação 3, 2,8% dos peixes coletados foram jovens (tab. 15 er*

fig. 14).

freqüência de fêmeas "grávidas" de Poecilia viviparaA
'r\'

foi maior, como mostram a tab. 14 e fig. 15, na estação 5 com

53,0% do total de fêmeas coletadas. A segunda maior freqüência

foi na estação 2 com 30,4%, depois a 3 com 21,2% e finalmente a 4r\
D A porcentagem de jovens nà19,6% (tab. 14 e fig., 15).com

amostra, apresentada na tab. 15 e fig.16, foi maior na estação 4,

52,7%; em segundo a estação 3, com 13,6%; a estação 2 comcom

11,8% e, finalmente, a estação 5, com 4,5% dos indivíduos jovens.

A tab. 14 e fig. 17 rnostram que Phalloptychus januariuoo
o apresentou maior frequência de fêmeas "grávidas" na 5, com 49,8%,

r'
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r\ seguida pela 4, com 5,2%. A porcentagem de jovens, apresentada na

tab. 15 e na fig. 18, foi de 6,7% na 5 e 1,5% na estação 4.

14 e na fig. 19 observa-se que, para JenynaiaNa tab.

lineata, de 4 fêmeas coletadas na estação 4, duas foram fêmeas

"grávidas" (50%) e que na estação 5 a frequência de fêmeas
/o

"grávidas" foi de 14,5%. A porcentagem de jovens mostrada na tab.

15 e na fig. 20 foi de 10% na estação 4 e 15,6% do total coletado

na estação 5.

Para as quatro espécies estxidadas não foi encontrada

nem para a frequência de fêmeas "grávidas“ nem parasazonalidade

a porcentagem de jovens em nenhuma das estações, durante o período

16 a 23.estudado, como mostram as tab.

O VI - Alimentação

Os peixes estudados apresentaram grande diversidade na

dieta, totalizando 32 itens. Os itens vegetais foram determinadosr\

até o nível de familia considerando a forma da célula. A
o*

utilização de técnicas taxonômicas mais precisas como montagem e

coloração de lâminas foi impossibilitada pela natureza da amostra

que consistia de algas semidigeridas e, em alguns casos, em

frequência extremamente baixa. Os itens animais também foram

determinados até o nível taxonômico possível.

Os itens encontrados no trato digestivo foram:
r\

Eacillariophyceae
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Achnanthaceae

Anaulaceae

Coscinodiscaceae
r\

Diatomaceaec\
r\ Naviculaceae

Nitzschiaceae

r> Surirelaceae

Bacillariophyceae não identificada

Chlorophyceae

Oocystaceae

Scenesdemaceae

Chlorophyceae não identificada

Cyanophyceae

Oscillatoriaceae

Euglenophyceae

Euglenaceae c

Zygnemaphyceae

Desmidiaceae

Mesoteniaceae
' o

Filamentosa não identificada

r\ Algas não identificadas

Material vegetal não identificado

Protozoa

Rotifera

Aschelminthes/"'s

Nematoda

Helminto não identificado
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Tardigrada

Arthropoda

r\ Microcrustáceos
r>

Crustaceae nao identificado

Larva de Chironomidae

Hymenoptera
/-S

Acaro

Fragmentos de Arthropoda não identificados

Material animal não identificado

Material não identificado

Phalloceros caudimaculatus foram estudados na estação 1

duas classes de tamanho. Como pode ser visto nas tabelas 24 eem

25 e figura 21, os principais itens encontrados no trato

digestivo dos 10 indivíduos de menor comprimento (Classe 1)
'

^
, examinados foram: Oscillatoriaceae, 52,69% de frequência numérica -r\

estimada e 80% de frequência de ocorrência; Chlorophyceae não
. /->,

identificada, 18,36% de frequência numérica estimada e 60% de

freqiiência de ocorrência; Naviculaceae, 14,96% de frequência

• y-s
numérica estimada e 90% de ocorrência; Bacillariophyceae não

identificadas, 6,98% de frequência numérica estimada e 100% de

ocorrência; Euglenaceae, com 2,41% e 100% e Oocystaceae com 1,11%

e 100%. Para os 10 exemplares de maior tamanho, vemos nas tabelas

24 e 25 e figura 21, que os principais itens foram Chlorophyta,

frequência numérica estimada e 80% de frequência de27,74% de

ocorrência; Naviculaceae, 26,64% de frequência numérica estimada

e 100% de ocorrência; Bacillariophyceae não identificadas, 11,92%

r\
o
r\
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e 100% de ocorrência; Mesoteniaceae, 6,90% 60%;com e

Coscinodiscaceae, 2,93% 100% de ocorrência, além dee
,n Desmidiacene e Surirelaceae que, apesar da baixa frequência

numérica estimada (0,64% e 0,23%, respectivamente), apresentaram

'S* 100% de frequência de ocorrência.Na tabela 25 e figura 22, vemos

que nos exemplares da classe 1 foram encontrados 18 itens e nos

exemplares da classe 2, 22 itens pelo método de frequência de
r\

ocorrência. Na estação 3, foram analisados 6 exemplares da classe

1 e, como podemos ver nas tabelas 24 e 25 e na figura 23 os itensrs •

rs mais importantes encontrados tubo digestivo forainsno

Naviculaceae, com 83,84% de frequência numérica estimada e 100%
' ocorrência e Oscillatoriaceae, com * 9,50% de frequênciade

r\
numérica estimada e 20% de frequência de ocorrência. No total,

encontrados 9 itens no trato digestivo pelo método- foram
r\

qualitativo empregado(tab.25 e fig 22).

Poecilia vivipara foi analisada quanto ao conteúdo do-

trato digestivo nas estações 2 (10 exemplares da classe 1), 3 (10

exemplares da classe 1 e 10 da classe 2) e 5 (10 da classe 2).• '/S

Podemos observar nas tabelas 24 e 25 e figura 24 que, na estacão

2, os principais foram: larva de Chironomidae, com 36,84% der\
frequência numérica estimada e 70% de ocorrência; Naviculaceae,

A
35,84% de frequência numérica estimada e 100% de ocorrência;

!...

Desmidiaceae, com 8,77% e 70%. No total foram encontrados, como

r\- vemos na tabela 25 e figura 22, 10 itens. Ma estação 3 foram

encontrados pela análise qualitativa 18 itens em exemplares da

classe 1 e 25 em exemplares da classe 2 (tabela 25 e figura 22).
rs

Podemos ver nas tabelas 24 e 25 e figura 25 que os principais

ry
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ítens encontrados nos exemplares da classe 1 foram: Naviculaceae,

numérica estimada e l(j)0% de frequência de

ocorrência; Bacillariophyceae não identifiçadas,

100% de ocorrência;

61,65% de frequência

13,16% de

frequência numérica estimada e

Oscillatoríaceae, 6,29% e 100% de ocorrência e Coscinodiscaceaer\

com baixa frequência numérica estimada•r\ (1,39%) mas 100% de

ocorrência. Para as P. vivipara da classe 2, os mais importantes

itens, como mostram as tabelas 24 e 25 e figura 25, foram:

Naviculaceae, 66,98% de frequência numérica estimada e 100% de

ocorrência; Bacillariophyceae não identificadas, com 12,71% e

100% de ocorrência; Oscillatoríaceae, 9,31% e 100%; Oocystaceae,

6,08% tís frequência numérica estimada e 100% de ocorrência e

Desmidiaceae com 0,40% de frequência numérica estimada e 100% de
O

Analisando-se pelo método de frequência deocorrência.

ocorrência, estes exemplares da classe 2 apresentaram a maior

diversidade dentre as espécies estudadas (25 ítens), sendo que os

ítens de origem animal foram esporádicos (de 10% a 50% da

frequência

encontrados 13 itens (figura 22) sendo que as tabelas 24 e 25 e a

o de ocorrência)(tabela 25). Na estação 5, foram

o
figura 26 mostram que destes os principais foram: Organismo não

com 33,89% de frequência numérica estimada e 40% deidentificado,o
ocorrência; Anaulaceae com 30,05 de frequência numérica estimada

frequênciae 60% de ocorrência; Scenedesmaceae, 13,55% de
o

nurnéï'ica estimada e 60% de ocorrência ; Naviculaceae, 5,08% e 60%o

de ocorrência e algas não identificadas com 5,08% de frequência

numérica estimada e 40% de ocorrência. Nesta amostra da classe 2,

nenhum item atingiu 100% de frequência de ocorrência (tabela 25).
o
o
o
o

r\
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0 conteúdo do trato digestivo de Pha11optyelms

Januarius mostrado nas tabelas 24 e 25, foi analisado em 10

exemplares da classe 1 e 10 exemplares da classe 2. Para

exemplares de menor tamanho pode ser visto nas tabelas 24 e 25 e

figuras 22 e 27 que foram encontrados 9 itens sendo:

Scenedesmaceae com 79,06% de frequência numérica estimada e 100%

de ocorrência; Anaulaceae, com 4,65% de frequência numérica

estimada e 30% de ocorrência e nos outros sete itens 2,32% de

frequência numérica estimada e 10% ou 20% de freqüência de

ocorrência. Nos individuos da classe 2, como pode ser visto nas

tabelas 24 e 27 e nas figuras 22 e 27, foram encontrados 5 itens

/O sendo: Scenedesmaceae, com 39,28% de frequência numérica estimada

32,14% dee 80% de ocorrência; algas não identificadas,

freqüência numérica estimada e 50% de ocorrência; organismos não

identificados, 14,28% e 20% de ocorrência; Anaulaceae, 10,17% e

40% e Naviculaceae com 3,57% de freqüência numérica estimada e

20% de ocorrência.
O

As análises em Jenynsia lineata foram feitas com 10.^
exemplares da classe 1 e 10 exemplares da classe 2. Como pode ser

Os
visto nas tabelas 24 e 28, nos exemplares de menor porte foramo

encontrados 12 itens, sendo que os mais importantes foram:

Chlorophyceae não identificada com 41,66% de frequência numérica
o *

estimada e 40% de frequência de ocorrência; Naviculaceae, algaso -

o não identificadas e crustáceo não identificado apresentaram
o

10,41% de frequência numérica estimada e, respectivamente, 60%,o
8,33% de70% e 20% de freqüência de ocorrência; Anaulaceae,

o
frequência numérica estimada e 40% de ocorrência e organismo não

r\
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identificados apresentou 6,25% d© freqüência numérica estimada e

de ocorrência. Nos exemplares da classe 2 foram encontrados,40%
ry

como mostram as tabelas 24 e 25 e figuras 22 e 28, 10 itens,

sendo que os principais foram organismos não identificados corn
ry

49,33% de freqüência numérica estimada e 50% de ocorrência;
r\

Anaulaceae com 14,66% e 40% de ocorrência; Surirelaceae, 10.66% e

40%; Chlorophyceae não identificada, 6,66% de freqüência numérica

estimada e 20% de ocorrência e fragmentos de artrópodes com 5.33%

«'"N e 60% de ocorrência.

Nos peixes estudados predominou alimentação herbívora, sendo
* j

que a maior frequência de item de origem animal foi em P.o

vivipara na estação 2 e as maiores frequências de organismos não
o

identificados ocorreram em P. vivipara (30,58%), P„ Januariusr\

(14,28%) e J. lineata (51,99%) da classe de comprimento 2 na
r-\

estação 5 (tabela 24).

0 número de itens contados por amostra de peixe variou muito,

Ern P. caudimaculatus (classes 1 e 2 nacomo mostra a figura 23 .

estação 1) e em P- vivipara (classes 1 e 2 na estação 3) sempre

foram contados mais de 1000 itens nos 10 exemplares examinados.
o

Em P. caudimaculatus, na estação 3, foram contados 421 itens. Por
O outro lado, para P„ vivipara (nas estações 2 e 5), P. Januariuse
^ •

e J. lineata a contagem não passou de 100.
'rs '
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r\ A população de PhalloceroB caudimaculatuB mostrou-se

bastante estruturada no rio Ubatiba, principalmente na estação 1

onde a amplitude de variação de classes de comprimento foi

similar à encontrada na amostra total (todas as estações juntas).

Nas estações 2 e 3 a população desta espécie apresentou amplitude
'r\

de variação muito restrita (por exemplo, na estação 3, 96,9% dos
'"'N

exemplares pertenciam a três classes de comprimento).
r\ Poecilia vivipara apresentou a maior amplitude de

variação de classes de comprimento dentre as espécies estudadas

de indivíduos de 1,1 a 2,0 cm (38%). Estescom alta ocorrência

dados refletem a maior ocorrência destas classes de comprimento

P. vivipara comparando-se com as outras espécies estudadas.r\ para
•r\

não foi possívelNo entanto, observamos que, na estação 4,

coletá-los no microhabitat de maior ocorrência de adultos todos

os meses tornando a amostra destas classes de comprimento na

estação 4 (65,2%) e na amostragem total (38%) superestimada.

Phalloptychus Januarius apresentou menor amplitude de

variação de tamanho dentre as quatro espécies. Na estação 5, a

população mostrou a maior amplitude de variação nas classes de

comprimento.

Para Jenynsia lineata, a amplitude de comprimento foi

o
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grande e a estação onde a espécie mostrou-se melhor estruturada eo

representada foi a estação 5.

Na proporção sexual, as espécies estudadas apresentaram
r\

predomínio de fêmeas. HENN (1916) aponta como geral o predomínio

de fêmeas em coleções de pecilideos. Alguns autores sugerem que

a predação seletiva pode alterar a proporção sexual diminuindo a. /"N

porcentagem de machos (KRUMHOLZ, 1948) ou de fêmeas (BRITTON &

MOSER, 1982). Um trabalho experimental envolvendo várias gerações

r\ e retirada seletiva de indivíduos poderia testar essas hipóteses.

As espécies estudadas apresentaram forte predomínio de
A

adultos possivelmente porque a malhagem dos aparelhos de pescar\

r\ De qualquerutilizados não retinha indivíduos de menor porte.
r\

total, P.a espécie melhor representada' na amostramodo,r\

vivip&ra, foi também a que apresentou maior captura de jovens.

A distribuição longitudinal dos barrigudinhos no rio
Oi

Ubatiba apresentou adição de espécies do trecho superior ao

inferior e substituição no trecho inferior.

P. caudimacu1atus foi o único pecilídeo na estação 1.r\

estação 2 esta espécie foi acessória e de frequência baixa e,Na
rs

na estação 3, foi constante mas apresentou baixa frequência.r\
r\ Provavelmente, a elevada constância na estação 3 resulta da

entrada no rio Ubatiba de exemplares oriundos de um afluente (rio

-'“N Itapeteiú), cuja desembocadura é muito próxima a esta estação. P.

vivipara apresentou elevada constância nas estações 2, 3, 4 e 5 e

frequência alta nas estações 2, 3 e 4, tornando-a predominante na.O

maior parte da drenagem estudada. CARAMASCHI (1986) considera a

hipótese de que P. caudimaculatu3 ocupa preferencialmente águas

o
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claras sugerida por Dr. Ivan Sazima (comunicação pessoal) face

dados de distribuição da espécie em riachos do Tietê e doaos

Paranapanema. CARAMASCHI [coord.3 (1991) constataram a presença

de P. caudimaculatus em águas claras e de P. vivipara em remansos

de água turva. Aparentemente, a diferença de preferência de P.

caudimaculatus e P. vivipara quanto à transparência da água pode

distintos de distribuição longitudinal.originar padrões

estudando rios das bacias do Tietê eCARAMASCHI (1986),

Paranapanema, considerou P. caudimaculatus como espécie constante

e de ocorrência nos trechos superior, médio e inferior. Vale

ressaltar que P. caudimaculatus foi o único pecilideo que ocorreu
' V\ CARAMASCHI (op. cit.). SAO THIAGOnos t̂ iachos estudados por

(1990) registrou no rio Parati-mirim (RJ) P. caudimaculatus como

r\. constante nos trechos médio-superior, médio-inferior e inferior e

P. vivipara como acessória no trecho superior e acidental no
r-\

trecho inferior. A transparência da água no rio Parati-mirim foi,'-N

segundo SAO THIAGO (op. cit.), cristalina nos trechos superior,

médio-superior e médio-inferior e ligeiramente turva no trecho

inferior. No trecho superior, P. vivipara ocorreu somente em um

lago marginal surgindo a hipótese de que tenha sido introduzida

acidentalmente. A estrutura das populações e a distribuição

encontrada nas estações estudadas parece-nos sugerir a hipótese
r\

de que P. caudimaculatus, quando em simpatria com P. vivipara/"“•N

ocorre preferencialmente no trecho superior e P. vivipara nos

trechos mëdio e inferior.

P„ á&imarius foi acidental e pouco frequente na estação

3 e, nas estações 4 e 5, foi constante e freqüente. J. lineata

O
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foi acidental nas estações 3 e 4 e constante na 5. Quanto à

frequência não apresentou valores tão altos quanto as outras

no total, 90,1% dos exemplares foram coletados naespécies mas,

estação 5. A ocorrência destas espécies próximo à lagoa já era

r~\ são peixes comuns nas lagoas costeiras do litoralesperada pois
/« N

fluminense.

Os resultados encontrados confirmam a distribuição

encontrada por COSTA (1984) para as mesmas espécies no rio

Ubatiba em coletas trimestrais no período de abril de 1982 e

abril de 1983.

Ë muito citada na bibliografia a ocorrência destas

•

espécies em águas cora diferentes níveis de salinidade. ANDREATA

et « al. (1990) encontrou P. vivipara, P « jarmarlus e J. lineata-

na lagoa da Tijuca em áreas cuja salinidade variou de 40%. a

al. (op. cit.) consideraram P.ANDREATA etAlém disso,\J ,O/O• • r »

vivipara, J. lineata e P. Januarius espécies abundantes na laguna

sendo que as duas primeiras foram as maisda Tijuca (RJ),

abundantes dentre as 41 espécies encontradas. CHAO et al. (1982)

constataram para a Lagoa dos Patos (RS) a ocorrência das quatro

espécies estudadas no rio Ubatiba, sendo que P. caudimaculatus

ocorreu em frequência muito baixa e em apenas um tipo de amostra;.r\
r\

P. vivipara, P. januariua e J. lineata ocorreram em dois tipos tíe

amostra e em frequências maiores, principalmente J. lineata corn a.^

maior freqüência de captura dentre as quatro espécies.

P. caudimaculatus ocupou remansos com áreas protegidas

por vegetação. Quando ocorreu em remansos sem nenhum tipo de

profundidade.vegetação, estes ambientes apresentavam maior
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Acreditamos que se trate de estratégia anti-predatória pois, no
n

trecho de ocorrência de P, caudimaculatus, não ocorria predador

martim-aquático para os adultos mas foi observada a presença de

pescador. Deste modo, esta espécie proteger-se-ia da predação por

POWER (1983)ave ou nadando para a vegetação ou para o fundo.

verificou estratégia semelhante contra predação por aves em

Ancistrus no Panamá. MITTELBACH (1986) afirma que a presença de—'
r\

predadores pode influenciar muito na ocupação espacial de uma
o,

espécie inibindo a ocupação de áreas de alto risco de predação.

P. c&udimaculatus ocorreu em grande abundância em

CARAMASCHI, HALBOTH & CASTRO (19S1)charcos de olho d'água.

apontaram para a ocorrência de P. caudimaculatus nos t’rechos

médio e inferior do rio Barra Grande (litoral de Parati, RJ). Dra

pes.) informa que a ocorrênciaErica Pellegrini Caramaschi (com.
/'’N

caudiisaculatus no trecho inferior esteve ligada a vimde P.

ambiente desse tipo., ou seja, desembocadura de um pequeno* O.

afluente, enquanto P. vivipara predominou nos remansos marginais.

ocorrência de P*Em bibliografia recente encontramos a

caudimaculatus locais próximos à margem com pequenaem

profundidade e pequena ou moderada correnteza (SABINO & CASTRO,
o

pequena profundidade (SAO THIAGO, 1990) eO 1990); remansos com

remansos com preferência por água pouco turva (CARAMASCHI et a!.,
.o

1991). P- vivipara ocupou remansos com ou sem vegetação (estações

o 2 e 3), a margem (estações 3, 4 e 5) e o fundo (estações 4 e 5).

Além disso, nestas estações a correnteza variou de muito forte

(na estação 2) até praticamente nula (na estação 5); a água

variou de moderadamente escura (na 2) até muito escura (na 5);

n.

o
o
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profundidade de poucos centímetros (na 2) até 2m ou mais (na 4) e

substrato arenoso (na 2) até areno-lodoso (na 5). Estes dadosr\

mostram grande capacidade de ocupação de ambientes variados que

poderia explicar a ampla distribuição desta espécie nos rios

litorâneos da Venezuela até o rio de La Plata (FOWLER, 1954). Nas

4 e 5, P. vivipara, P. Januarius e J. lineataestações• /'“S

jT\ apresentaram ocupação diferenciada em relação ao tamanho dos

exemplares. Acreditamos que isso se deva às características

físicas pois esta área possui pequena correnteza, . tornando or~\

substrato menos lavado e talvez com mais recursos alimentares

disponíveis. Além disso, sendo a água escura e profunda torna o

^ risco de predação por aves significativamente menor. HELLFMAN
.

(1978) e KEAST (1978) apresentam casos semelhantes de padrões de

ocupação diferenciada relacionada ao tamanho ou à idade para

vários peixes.
importância doMuitos autores têm ressaltado a

comportamento no estudo de ecologia de peixes.

As quatro espécies estudadas apresentaram atividadeO
predominantemente diurna e com dois picos de atividade alimentai''.

0 hábito diurno em P. caudimaculatus já foi constatadoo
o por SABINO & CASTRO (1990) em observação de campo. A utilização

de observações em aquário para determinação do ritmo circadiano

de riachos foi iniciada por ARANHA & SAZIMA (1986) e,em peixes

ARANHA et al. (1988). 0especificamente no rio Ubatiba, por

método permite a quantificação do tempo empregado pela espécie em

diferentes atividades.

P. caudimaculatus apresentou atividade alimentar intensa

?
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/""N

e quase intermitente ao longa das 24 horas. Para P. vivipara,

r>
P. caudimaculatus e J. lineata a atividade alimentar foi menos

intermitente e menos intensa em termos de frequência relativa de

tempo empregado no forrageamento. Esta diminuição na intensidade
r\

de atividade foi mais nítida em P. Januarius e J. lineata. A

presença de predadores pode induzir as presas a respostas

como deslocamento para habitats protegidos,comportamentais

aumento de vigilância e/ou redução da distância e do tempo de

{MITTELBACH, 1986). POWER (1984)forrageamento, entre outros
/-A

afirma que o risco de predação inibiu as iniciativas de procura

rA
de alimento. Na área estudada no presente trabalho é nitida a

•

5,estação tornandomaior ocorrência de predadores na

^A "

interessante a análise das causas dessa variação na atividade

alimentar.

A distribuição da frequência de fêmeas "grávidas" de P.

caudimaculatus ao longo do rio Ubatiba sugere que a espécie se

reproduz com maior incidência na estação 1, o que é reforçadoÂ

pela maior frequência de jovens nessa estação. A ocorrência de
/"A

jovens na estação 2 onde não foram capturadas fêmeas grávidas/"A

rA
possivelmente, foi ocasionada pelo arrastamento de exemplares pela

correnteza. Na estação 3, a frequência de fêmeas 'grávidas” foi
/“Y

nitidamente menor.
o

Para P. vivipara, a distribuição de fêmeas "grávidas”r\
apresentou grande frequência na estação 5. Nas estações 2, 3 e 4 a• n

o
ocorrência de fêmeas "grávidas” manteve-se em níveis próximos

entre si. Os dados sugerem que a espécie se reproduz ao longo de
A

toda a área de distribuição, mas com grande concentração na lagoa

rS
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r\

de Maricá. A distribuição de Jovens de P. vivipara mostra granderv

concentração de exemplares na estação 4. Este resultado, como J á

dificuldadesfoi dito, pode estar parcialmente superestimado porr\
microhabitat usual dos exemplares adultos.de coleta no

Entretanto, acreditamos que a freqiiência muito elevada (52,7%)

pode representar realmente ocupação diferenciada, possivelmente

favorecida pelas condições da estação que envolvem remanso e

grande quantidade de matéria orgânica.o

^ '

Januarius apresentou alta ocorrência de fêmeasP.

'‘grávidas" na estação 5.
•^ A alta frequência de fêmeas "grávidas" de J. lineata na
r\-

estação 4 reflete um problema de amostragem uma vez que, ao longo

o do periodo estudado, somente quatro fêmeas foram coletadas naquela

O
e duas se apresentavam "grávidas". Na estação 5 a freqiiência de

fêmeas "grávidas" foi baixa e sugere a possibilidade de ocupação

/"N
espacial diferenciada de fêmeas de J. lineata em relação às

os
dafêmeas "grávidas" das outras espécies e em relação aos outros

.o própria espécie (Jovens, machos e/ou fêmeas).

A frequência de Jovens na estação 5 foi extremamente
O

baixa para todas as espécies, sugerindo problemas de amostragem

o
e/ou a preferência de ocupação por parte dos Jovens em outra área,

JTV
--'O uma vez que as coletas na lagoa se deram num único local.

A sobreposição a nivel de local de reprodução
o

freqiiente queprovavelmente é outros niveismenos em

rs (LARKIN, 1954). No entanto, o mesmo autor considera que os efeitos

da competição a este nivel poderiam ser extremamente danosos è

espacialpopulação. Vários autores têm verificado ocupação

^

^.
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diferenciada entre machos, fêmeas e/ou jovens nas espécies de

peixes de água doce com que trabalharam (e.g., WINN,1958; GIBBONS &

GEE,1972; MATHESON & BROOKS, 1983).
O Cyprinodontiformes estudados Maricá nãoOs em

Areprodutiva.sazonalidade épocaapresentaram na

*
ovoviviparidade, característica comum às espécies estudadas, é

o
reconhecida como uma estratégia que permite a reprodução com

relativa independência das variações ambientais. A fertilização
o

interna, segundo THIBAULT & SCHULTZ (1978), pode permitir, entre

^ outras coisas, a variação no intervalo dos períodos reprodutivos

e tempo de gestação. Em Maricá, observamos fêmeas “grávidas" ao

longo do ano todo, não caracterizando época reprodutiva. SAO^•

o THIAGO (1990) estudando aspectos reprodutivos de peixes do rio
O

Parati-mirim, também menciona um período reprodutivo prolongado
/‘"*N

para as espécies envolvidas. A autora atribuí esta estratégia a

' uma resposta biológica a um ambiente instável como os rios

costeiros, onde a reposição contínua de jovens constituiria um

mecanismo de restabelecimento da estrutura da população. Com a

mesma hipótese, no rio Ubatiba MENEZES & CARAMASCHI (submetido)

verificaram para Hypostomus gr. H. punetatus um período de
r-\

reprodução prolongado e PORTO & CARAMASCHI (submetido) observou ,o
O. que Pimelodella lateristriga apresentou indivíduos reprodutivos

durante todo o ano.
o Para o estudo da dieta, é recomendado o uso associado de

••

métodos quantitativos (numérico, volumétrico e por peso) e
o

qualitativos (frequência de ocorrência)(HYNES, 1950). 0 uso dos
/'"'N

métodos volumétricos e de peso não se mostraram adequados, pois
Os

"“ V

N
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os itens encontrados eram muito pequenos. 0 método numérico não

se mostrou prático pois implicaria na contagem de milhares de

itens na maioria dos exemplares. Optamos então por adaptar o

método numérico para obter a importância numérica de cada item

por subamostragem.
-o

Estudos sobre alimentação de peixes do rio Ubatiba,

apontaram três espécies de Tetragonopterinae como onívoras

(GOMES, 1989); Pimelodella lateristriga foi caracterizada quanto

à dieta como onívora e bentônica (PORTO, 1991) e duas espécies de
'—N

Characidiinae são citadas como insetívoras (HALBOTH & CARAMASCHI,

aos Cyprinodontiformes estudados, as quatroQuanto1989).
.^•

espécies apresentaram, sem dúvida, dieta herbívora. SABINO &

CASTRO (1990) apresentam P. caudimaculatus como espécie onívora
O

com tendência à herbivoria. Por outro lado. COSTA (1987)o
r\

encontrou 100% de algas na dieta de P. caudimaculatus em rio

costeiro próximo à lagoa de Saquarema, RJ (rio Mato Grosso).

caudimaculatus apresentou grandeEm Maricá, P.

semelhança na dieta entre os exemplares de menor porte (classe 1)

Naviculaceae,e os de maior porte (classe 2), sendo que os itens

Chlorophyta não identificada e Oscillatoriaceae totalizaram 86%

2. A .da dieta nos peixes da classe 1 e 70% nos peixes da classe

r>> .
maior ocorrência de Oscillatoriaceae em individuos menores pode

ser reflexo de variação na distribuição do item no ambiente ou

por parte dos peixes, na captura desta alga. PAYNEseletividade,

(1986) cita Oscillatoria como planctônica. Assim, a correnteza

poderia influenciar a abundância em diferentes habitats tornando

a disponibilidade deste item diferenciada. Por outro lado, vários

/'"N
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P
autores têm observado seletividade em função do tamanho dos

p

exemplares na captura de itens em peixes planctófagos ( e.g.

Para analisar estas hipóteses de maneiraEGGERS, 1977).
P

conclusiva é necessário o estudo da variação da abundância destap

P alga em relação ao habitat e/ou analisar a seletividade de
-

captura de P. caudimaculatus em diferentes classes de tamanho.

Na estação 3, Naviculaceae apresentou grande predominio

caudimaculatus e P. vivipara, sugerindo grande abundânciaP.em
r>

desta familia de algas nesta estação.

A diversidade de itens no trato digestivo de P.
P

caudimaculatus na estação 3 foi muito menor do que a diversidadeP

P encontrada em P. caudimaculatus na estação 1 e P. vivipara na
P

Estes resultados sugerem partilha a nível trófico e aestação 3.P *

p dieta do P- caudimaculatus seria menos diversificada quando em
P

simpatria com P. vivipara.
p

Em P- vivipara observamos, na estação 2, a menorp

p
frequência numérica estimada de itens de origem vegetal (56,1%) e

p

maior frequência de itens de origem animal (42,09%),aP

p comparando-se com a dieta dos exemplares da mesma espécie nas
p

Isto pode ser reflexo das características5.estações 3 ep

ambientais da estação 2 pois, com a forte correnteza, itensrr> como
/Tv algas devem ser arrastadas pela água, tornando a composição de

•-p
itens alimentares disponíveis diferente em relação às estações 3'P •

5. Esta variação no alimento disponível explicaria ase
" P

diferenças na dieta se. comparada ao hábito alimentar encontradoP
p e 5. ANGERMEIER & KARR (1984)em P. vivipara nas estações 3
/TN

preferência,afirmam que a dieta em peixes refletem aP
P
P
p

t

P
P
p -
p
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disponibilidade e o acesso ao alimento.

A dieta dos exemplares de P. vivipara das duas classes

de tamanho foram semelhantes. Os itens helmintos e nematóides näo

semi-digeridos foramforam encontrados digeridos ou e

GOMESesporádicos, sugerindo constituirem-se em endoparasitas.

(1989) encontrou nematóides no conteúdo estomacal de Deuterodon

sp e de Astyanax Janeiroensis no rio Ubatiba, considerando-oso
O

como parasitas. PORTO (1991) encontrou nemôtoides no conteúdo

estomacal de Pimelodella lateristriga no mesmo rio e confirmou

com especialista tratar-se de parasita.

foram analisados 10 exemplares de P.Na estação 5,

vivipara, 20 exemplares (10 de classe de tamanho) de P. Januarius
o

* e outros 20 exemplares de J. lineata. 0 total de itens contados
^ •

em cada uma destas amostras foi muito baixo em comparação como 03

resultados obtidos, principalmente nas estações 1 e 3. Este valor

itens que ocorreram apenas uma vez' total baixo fez com que

O*

atingissem freqüências maiores de 2% ao passo que, nas estações 1

0,1%. POWER (1984)e 3, a unidade contada representou menos de
/̂ \

sugere que a presença de predadores influencia significativamente

na procura por alimento em Ancistrus. Em estudo com Lepomis,

MITTELBACH (1986) afirma que a presença de predadores pode

/"N.
influenciar no desempenho alimentar da presa. Nesta estação na

lagoa de Maricá eram encontradas garças muito frequentemente ao

longo de todo o periodo estudado.
/">

0s itens Scenedesmaceae e Anaulaceae ocorreram somente

nos peixes coletados na estação 5 sugerindo serem algas de
O

distribuição restrita a esta estação.
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identificados altaOrganismos não ocorreram em

freqüência no conteúdo do trato digestivo de P. vivlpara, P.

Januarius e J. lineata na estação 5. 0 trato digestivo de alguns

exemplares destas espécies estavam repletos deste item que parece

rs

o ser ovos de invertebrados. GOMES (1989) e PORTO (1991). apontam,
.

respectivamente, a ocorrência de ovos no conteúdo estomacal de
-''“"N

dois gêneros de lambaris (Deuterodon e Astyanax) e de Pimelodella
o

Ubatiba e OLIVEIRA (1989) encontrou altacoletados no rio

lagoa de Maricá.frequência de ovos na dieta de Genidens da/-N

Observamos nos Cyprinodontiformes estudados no rio Ubatiba que

estes itens ocorreram, principalmente, nos exemplares de maior
.o

^ • -
classe de tamanho, sugerindo que este item seja de fundo, onde os

r\
exemplares da classe de tamanho 2 procuravam o alimento.

As diferenças na dieta entre exemplares das duas classes

de tamanho de P. Januarius e entre exemplares de diferentes

tamanhos lineata podem refletir variação da/"N de J. a

oferta alimentar nos microhabitats dedisponibilidade da
r\

forrageamento ou a partilha intraespecifica para o recurso

alimentar. Para uma definição segura, a oferta alimentar nos

habitats de alimentação destas espécies deveria ser estudada.r>

A comparação das dietas de P. Januarius e J. lineata
o

P. Januarius alimentou-senitidas diferenças.mostram

preferencialmente de Scenedesmaceae, item que foi ocasional em J.

lineata. Por outro lado, J. linaeta ingeriu Chlorophyta não

identificada em abundôncia e este item nem sequer ocorreu em P.

P.Januarius. Estes dados sugerem partilha alimentar entre

Januarius e J. lineata. Para uma conclusão segura quanto ars
r\

r\—-
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natureza e intensidade das diferenças intra e interespecificas na
r\

dieta de P. Januarius e J. lineata são necessários estudos de

caráter experimental. Diversos autores sugeriram partilha a nível

alimentar para as espécies que estudaram. ROSS (1986) em trabalho

afirma que 64% das pesquisas dede revisão sobre o assunto,

partilha com mais de duas espécies de peixe apontam a segregação

O a nível alimentar como a mais importante.
O.

Deste modo, concluímos que as espécies estudadas

apresentaram evidências de partilha em diversos niveis de

P. caudimaculatuß e P. vivipara apresentaram partilha arecursos.

obtidos P.nível espacial, sendo que os resultados para

caudimaculafcus na estação 3 (a menor frequência de captura, a

baixa ocorrência de fêmeas "grávidas" e a diminuição da

alimentação em termos qualitativos e quantitativos) sugerem que a

P-população desta espécie é prejudicada pela simpatria com

• vivipara. Os resultados nas estações 4 e 5 indicam partilha

J.espacial em relação ao tamanho em P.vivipara, P. Januarius e

lineata e partilha trófica entre P - Januarius e J. lineata. Estas

^ •

hipóteses necessitam de teste experimental, conforme sugere PRICE

(1984) para estudos desta natureza. Por outro lado, concordam com

••SCHONER (1974) quando este propõe importância crescente dos

trófico e reprodutivo da partilha. ROSS (1986)niveis espacial,

afirma que, em estudos de partilha com mais de duas espécies de
•o

peixes de água doce, os niveis alimentar e trófico s&o os mais
• ^

importantes.
o» abidticosAcreditamos que, apesar dos fatores

determinarem a distribuição das espécies, a partilha de recursos

r\

; O

t- —
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na estruturação deste segmento daapresenta papel importante

o comunidade.

o,
N
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r\

CONCLUSÕESr-S

1. A distribuirão logintudinal dos Cyprinodontiformes estudados

não é homogénea ao longo do rio Ubatiba. Encontramos processo de

o
adição de espécie do trecho superior ao inferior e também

processo de substituição no trecho inferior;r\

2. Phalloceros caudimaculatus ocorre preferencialmente no trecho

superior e Poecilia vivipara nos trechos médio e inferior.

Phalloptycus Januarius e Jenynsia lineata ocorreram somente no

trecho inferior;

Características abióticas (e.g. correnteza e transparência da3.•

água) e bióticas ( e.g. interações específicas e predação) atuam

na ocupação espacial das espécies estudadas;

r\
4. . As quatro espécies estudadas são diurnas e apresentam dois

picos de atividade alimentar. P. caudimaculatus apresentou

n
atividade mais intermitente e intensa que as outras três espécies

estudadas;

••^ 5. A freqüência de fêmeas “grávidas" variou longitudinalmenteo

sendo que para P. caudimaculatus a maior frequência foi na

estação 1; para P. vivipara na estação mas com ocorrência5,

rs—
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moderada nas estações 2, 3 e 4 e para P. Januarius e J. lineata

na estação 5;

6. Os peixes estudados não apresentaram sazonalidade na

x̂ eprodução;

A

O 7. P. caudimaculatus, P. vivipara, F. Januarius e J. lineata

apresentaram dieta herbívora. Na estação 2, a ocorrência de Itens

de origem animal deve estar relacionada à baixa disponibilidade

de Itens vegetais;

A-s ' 8. P. Januarius e J. lineata mostram diferenças na dieta entre as

duas classes de tamanho, o que não ocorreu em P. caudimaculatus e

/"A P. vivipara;e

9. Sugerimos a partilha interespecifica distribuiçãona

longitudinal de P. caudimaculatus e P. vivipara e partilha

P.espacial intraespecifica na ocupação do habitat entre

r\ Januarius e J. lineata no trecho inferior. A nívelvivipara, P.
o

trófico, indicamos partilha entre P. Januarius e J. lineata.

O

o

l

r\
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TABELA 1 : Distribuição das frequências de classes de comprimentors

das espécies no período estudado.(N= número de exemplares).

/"A

ESPECIES ESTUDADASClasses

de

Poecilia Phalloptychus JenynsiaComprimento Phalloceros

(cm) jarruarins lineatacaudimaculatus vivipara

N % N %N ©//0N %
1

A

10 6,13 , 40 , 6 - 1, 0
.o

1 9 , 5 1 6 1 , 3 7 5 , 87 , 1 3 1 35 01,1 - 1, 5

21,2 2 3 1 9 , 02 9 7 1 8 , 5 2 5 81 0 8 1 5 , 41, 6 - 2 , 0
O

2 0 3 1 2 , 6 2 5 2 2 0 , 7 2 41 7 7 2 5 , 2 1 9 , 82 , 1 - 2 , 5

1 4 7 2 0 , 9 2 7 0 1 6 , 8 2 6 0 2 1 , 3 2 3 1 9 , 02 , 6 - 3 , 0

8 7 1 2 , 4 1 8 2 1 1 , 3 1 6 1 1 3 , 2 1 9 1 5 , 73, 1 - 3 , 5

1 0 , 65 1 7 , 3 1 1 4 7 , 1 1 2 9 11 9 , 03, 6 - 4 , 0
r-\ 9 , 5 88 5 , 5 1 3 4 1 0 , 9 4 3 , 3- 4 , 1 - 4 ,5 6 7

4 , 6 - 5 , 0 12 6 1 3 , 8 9 , 7 4 , 11 , 7 5

2 , 53 6 2,2 35 , 1 - 5 , 5

5 , 6 - 6 , 0 21 1 , 3 1 ,8

6 , 1 - 6 , 5 6 , 4

6 , 6 - 7 , 0 5 , 3 1 ,8

7 , 1 - 7 , 5 2 ,1

1217 0 2 1608 1219TOTAL
AÍ

(T\

s~\
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TABELA 2 : Distribuição das frequências relativas das classes deO

o comprimento de Phalloceros caudimaculatus por estação
o

de coleta para o período estudado.(N= número de exemplaresO

o coletados).
Os

Os

o
o

DE COLETAESTACÕESClasses

de

Comprimento
/''N

2 N 3 N 4 N 5NN 1(cm)
o

,50,6 - 1,0 3
/“ N

10,08,91,1 - 1,5 49 1

2 20,0 32 22,974 13,41,6 - 2,0

rv 77 55,04 40,096 17,42,1 - 2,5
/-v

20,0 26 18,6119 38,9 22,6 - 3,0

3 2,183 15,0 1 10,03,1 - 3,5
O

8,9 2 1,4493,6 - 4,0

67 21,04,1 - 4,5
0\

2,24,6 - 5,0 12
.-Os
o

o 552 14010TOTAL

o
o.

O

o

rv

o

o

o

o
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r\ TABELA 3 : Distribuição das freqüências relativas das classes de
/•N

comprimento de Poecilia vivipara por estação de coleta

para o periodo estudado.(N= número de exemplares).

DE COLETAESTACÕESClasses

de

Comprimento

N1 N 2 N 3 4 N 5(cm) N

/-v 9 2,1 1 ,60,6 - 1,0

11,3 19555 11,3 59 46,1 4 2,31,1 - 1,5

r~\ 68 13,9 92 17,7 81 19,1 10 5,71,6 - 2,0

5 2,890 18,4 64 12,3 38 9,02,1 - 2,5

9,5133 27,3 126 24,2 40 14 8,02,6 - 3,0/'"N

12,1 69 13,2 40 9,5 15 8,5593,1 - 3,5

2,1 30 17,045 9,2 36 6,9 93,6 - 4,0'"'N

23 4,7 28 5,4 6 1,4 27 15,34,1 - 4,5

10 2,0 27 5,2 ,9 24 13,64,6 - 5,0 4

r\ ,2 23 13,11,7,8 9 145,1 - 5,5
r\

7,41 ,2 8 1,5 135,6 - 6,0

2,342 ,46,1 - 6,5
"C\ 2,36,6 - 7,0 1 ,2 4

1,17,1 - 7,5 2

TOTAL 488 521 423 176

r*N

/""S
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TABELA 4 : Distribuição das freqüências relativas das classes de

rv comprimento de Phalloptychus januariuß por estação de

coleta para o periodo estudado.(N= número de exmplares).

r\

r\

“N

COLETAESTACÕES DEClasses

de

Comprimento

N 5N 2 N 3 4 NN 1(cm)• r'N

r\
0,6 - 1,0r\

1 1,5 15 1,31,1 - 1,5

1 33,3 37 55,2 220 19,11,6 - 2,0

2 66,6 21 31,3 229 19,92,1 - 2,5

7 10,4 297 25,82,6 - 3,0

129 14,03,1 - 3,5
r\

1,5 1171 11,23,6 - 4,0
r\

4,1 - 4,5 133 11,7

r\ 4,6 - 5,0 9 ,8
"c\

TOTAL 3 67 1149

/>

O

('"'x

r\ -
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TABELA 5 : Distribuição das frequências relativas das classes de

comprimento de Jenynsia lineata por estação de coleta

para o período estudado.(N= número de exmplares)

r\
r\

Classes ESTACÕES DE COLETA
r>

de

Comprimento

(cm) N 1 N 2 N 3 N 4 N 5r<

0,6 - 1,0

1,1 - 1,5 1 10,0 6 5,5r\
1,6 - 2,0 23 21,1

.^ 2,1 - 2,5 1 10,0 23 21,1

2,6 - 3,0 1 50,0 2 20,0 20 18,3

3,1 - 3,5 2 20,0 17 15,6r\
'3,6 - 4,0 1 10,0 10 9,2

RN 4,1 - 4,5 1 50,0 1 10,0 2 1,8
f~\

2,74,6 - 5,0 2 20,0 3r>

5,1 - 5,5 3 2,7
'r\'

5,6 - 6,0 ,91

6,1 - 6,5

6,6 - 7,0 1 ,9

r\ TOTAL 2 10910
«G

-

/-s
ry
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r*\

r\

TABELA 6 : Distribuição das freqüências de machos e fêmeas para

as espécies estudadas no período.(N= número de exemplares).
o

/̂ S

rN
ESPECIES ESTUDADAS

r~\
Phalloceros Poecilia Phallopt-yclms Jenynsia

/> januarius lineatacaudimacu1atua vivipara

NN % N % % N %r~N

r\

Machos 226 37,2 379 30,4 446 37,2 29 28,3

• r>

Fêmeas 383 62,8 871 69,6 689 62,8 74 71,7

r\

TOTAL 609 1250 1135 103

:

O.

/^N
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TABELA 7 : Distribuição das frequências de Jovens e adultos para
C\

as espécies estudadas no periodo.(N= número de exemplares).I

r~\

r\

rs

o

ESPECIES ESTUDADAS

r>
Phalloceros Poecilia Phalloptychus Jenynsia

,r\
caudimaeulatus vivipara Januarius lineata/-"s

N % N % N N% %
r\

r"• Adultos 611 87,0 1248 77,6 1135 93,1 103 85,2

r\
Jovens 91 13,0 360 22,4 84 6,9 18 14,8

TOTAL 702 1608 1219 121

/Ov

r\
r\

n
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r\

r\

TABELA 8 : Distribuiçgo dos valores da constância de Phalloceros

caudimaculatuo, Poecilia vivipara, Phalloptychus jaimariusr*s

e Jenynsia lineata por estação de coleta no período
/'-'N

estudado.(N= número de coletas que a espécie foi

capturada).
T>

rS

.r>
rN

ESTAÇÕES DE COLETA

N 1 N 2 N 3 N N4 5r\
, /""N

.r* Phalloceros 14 100 7 50 12 85,7

Poecilia 14 100 14 100 13 92,8 12 92,3
fi ’ Phalloptychus 1 6,6 8 60 12 92,3
'r\.

Jenynsia 2 24,2 2 14,2 12 92,3

/'“ N

r\
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TABELA 9: Distribuição . das frequências relativas de coleta de

Phalloceros caudimaculatus em relação ao total de

exemplares capturados das quatro estudadas por estação e po]

mês de coleta no periodo estudado.(N= número total de

exemplares da espécie coletados).

ESTAÇÕES DE COLETA

r~\

NN 2 N 3 4N 1 N 5Meses

17 20.927 100.0VI/87r\

VÏI 25.0100.0 1 2.3 26106

17 28.890 100.0 2 6.6VIII

3 12.5100.0IX 84
r~\

14 100.0X

16 23.518 100.0XIrv

23.5XII 12 100.0 1 0.9 21

11 11.81/88 152 100.0r~\

r\ II 25 100.0 9 27.2

III 6 100.0 10.02 1 10.0

IV 7 100.0 1 4.6 3 27.3

V 5 100.0 1 3.3 10 30.3

VI 3 100.0r's

' r-\ VI1/88 3 100.0 2 25.0 6 60.0

rs

O TOTAL 552 10 140
Õ •

n

r\
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TABELA 10: Distribuição das frequências relativas de coleta deO
Poecilia vivipara em relação ao total de exemplares

capturados das quatro estudadas por estação e por mês de

/"“'S coleta no periodo estudado.(N= número total de exemplares

• da espécie coletados).

ESTAÇÕES COLETADE
O
O

3 N1 N 2 N 4 N 5NMeses

22 100,0 61 75,3 26 38,8^ VI/87
O

41 97,6 ‘ 78 75,0 8 100,0 13 11,0VII

28 93,3 71,1 29 100,0 5VIII 42 1,8rs
.r\ 25 100,0 87,5 24 96,0 19IX 21 95,0

X 42 100.0 49 100,0 23 100,0 2 2,1

76,4 39XI 52 100.0 52 100,0
O .

XII 103 99.0 96,167 75,2 25 19 13,4

1/88 68 100.0 19,782 88,1 150 94,9 19•n
II 22 100.0 31,223 69.6 14 45,1 5

.o
III 18 90.0 36,89 90,0 10 100.0 14r>

O • - 21 95,4 13,6IV 8 72,7 8 88,8 28
r\ .

12,0V 29 96,6 23 69,7 63 92,6 11

O 7,8VI 11 100.0 2 100,0 4 57,1 10

22,3VI1/88 6 75.0 4 40.0 31

O

521 176TOTAL 488 423
r\
o

r\

r\
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11: Distribuição das frequências relativas de coleta deTABELA

r'N Phalloptychus Janaurius em relação ao total de exemplares
o

capturados das quatro estudadas por estação e por mês der\

coleta no periodo estudado.(N= número de exemplares da!

-r-\
espécie coletados).

ESTAÇÕES DE COLETA

o N 3 N NN 1 N 2 4 5Meses
'“V

r\

3,7 41 61,13VI/87.^'

99 83,8.VII
'

/"*> '

267 96,7VIII

4,0IX 1

X 86 94,5o,

r\. 68 90,6XI

3,8 84,3XII 1 119

2 1,2 69,71/88 67n
r\

ii 17 68,754,8 11
O'

34,213III
r\ . 84,8IV 1 11,1 174
~r\

86,81 1,5 79V
r> 71,0VI 3 42,8 91
r\

53,9VI1/88 75
''"'S

TOTAL 3 114967

rs

r~\
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TABELA 12: Distribuição das freqüências relativas de coleta de

Jenynsia lineata em relação ao total de exemplares
r's

capturados das quatro estudadas por estação e por . mês de

coleta no periodo estudado.(N= número de exemplares da

espécie coletado).

ESTAÇÕES DE COLETA

r\ 2 • N N1 N 3 4 N 5Meses N

• /"N VI/87
^' 6 5,0VIIr\

4 1,4VIIIY~\'

1 5,0IX

3 3,2 •X

7 9,3XI

1 1,1 3 2,1XII

6 3,7 10 10,4'1/88

II 1 3,0

28,911III

1,43IV
S~\.

1,0V 5,8 14

21.1VI 27

23,7VI1/88 33

r~\
TOTAL 2 10 109

r>

r\
r\.

r\
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TABELA 13: Distribuição das frequências relativas de tempo utilizado

em atividade alimentar a cada hora para as quatro espécies

ao longo de 24 horas.

ESPECIES ESTUDADAS

r\
Horário Phalloceros Poecilia Phalloptychus Jenynoia

caudimaculatus vivipara Õanuarius(hs) lineata
r\

•^
,81:00r\

5,52:00

,53:00

4:00 5,6 33,0

5:00 10,2 8,0 21,3 1,3r\
6:00 14,0 1,0 ,2rs

r>
7:00 1,3 1,3 5,5 1,3rs
8:00 1,1 ,2 2,9O,

:r>
,29:00 8,5

r>
2,0 ,610:00 ,1r> • -

>\ 3,6 ,1 ,411:00

28,8 ,712:00 ,5r-'.

20,813:00r's
r~\

57,0 62,314:00
C\

r\

r~\

n

v
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ESPECIES ESTUDADAS

Korario Phalloceros Poecilia Phalloptychus Jenynsiar>
(hs) caudimaculatus vivipara Januarius lineatar'-'V

r\

67,115:00 26,6
s-' 16:00 23,3 1,5 ,9
r'

17:00 13,6 ,5

58,518:00 1,5 ,4

58,619:00 ,4
- /->

21,120:00 9,0 2,5

21:00 5,0 ,4

22:00

23:00

24:00

r\
r\

r>
\

TABELA 13: Distribuição das frequências relativas de tempo utilizado

em atividade alimentar a cada hora para as quatro espécies

ao longo de 24 horas.(continuação)
rv

/O

r>

s~\

n

n
r\
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ry

TABELA 14: Distribuição das frequências relativas de fêmeas grávidas

em relação ao número total de fêmeas por espécie e por

estação de coleta no periodo estudado. (N = Número total/PS

r“\
de fêmeas coletadas).

O

ry

ry

ry •

ESPECIES ESTUDADAS

ry

Estações Poecilia Phalloptychus JenynsiaPhalloceros
ry

caudimaculatus vivipara januarius lineatar<

N N% % N % N %

Est. 1 297 45.1

325 30.4Est. 2

- Est. 3 80 12.5 283 21.2

Est. 4 148 19.6 38 5.2 4 50.0

Est. 5 113 53.0 678 49.8 69 14.5ry

p>

•

:
ry

r\
ry

ry

ry

ry

ry

ry

ry

r\

ry

r
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TABELA 15: Distribuição das frequências relativas de jovens em
r\

relação ao número total por espécie e por estação de coleta

no periodo estudado. (N = Número de exemplares coletados).
r*\

r\

r\
r\

r~\
ESTUDADASESPECIES

Estações Poecilia Phalloptychus JenynsiaPhalloceros
!

caudimaculatus vivipara Januarius lineata

%N % N % N % N

552 15.6Est. 1
r\

10.0 488 11.8Est. 2 10r\
Est. 3 140 2.8 521 13.6r\

r~\
423 52.7 67 1.5 10 10.0Est. 4

RY
Est. 5 176 4.5 1149 6.7 109 15.6r\

r\ •

/-'S

r\

C\
r\

\
i
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TABELA 16: Distribuição das frequências relativas de fêmeas grávidas

de Phalloceros caudimaculatus em relação ao total de fêmeaí

coletadas por estação de coleta e por mês de coleta no

periodo estudado.(N= número de fêmeas grávidas coletadas).

ESTAÇÕES DE COLETAr\
o,

o
N 2 N 3 NMeses N 1 4 N 5

/< >

50,0VI/87 6

15 19,4VII
r*. 5 62,527 45,0VIII

50,026 57,7 1IX

5X 83,3
o..

1 50,0XI 1 14,2

XII 5 55,5O

1/88 35 63,6

- II 5 31,2
r> III

7 100,0IV 1 50,0r>

V 2 66,6 2 40,0
r\ '

VI

VII/88

TOTAL 134 10

r\

r'
r*

r̂
r\
r\
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Oi TABELA 17: Distribuição das frequências relativas de Jovens de
A

Phalloceros caudimaculatus em relação ao total de

exemplares coletados por estação de coleta e por mês de
/'A.

coleta no periodo estudado.(N= número de Jovens coletados).

rv
/~N

ESTAÇÕES DE COLETAr\.

3 N 4 N 51 N 2 NNMeses

ry' VI/87

1 ,9VIIr~\.

r> . VIII 9 10,0
r~<

IX 7 8,3r\
2 28,5XO.

13 72,2 3 18,7XI
rs

8,3XII 1r\
r\ 29,61/88 45

16.04II,r\'

III 2 33,3

IV

V 2 40,0 1 10,0

VI

1 50,0VII/88
r\ •

/*~\

TOTAL 86 1 4rv

r>.
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r\ TABELA 18: Distribuição das frequências relativas de fêmeas grávidas

de Poecilia vivipara em relação ao total de fêmeasr\

coletadas por estação de coleta e por mês de coleta no

período estudado.(N= número de fêmeas grávidas coletadas).

ESTAÇÕES DE COLETA

/"A

N 3 N 4 N 5N 1 N 2Meses
/->
r^

37,5 10,06 4 1 5,5VI/87
r<

921 67,7 19,5 33,31 2 40,0VIIr*\

12 63,1 17 89,4 1 14,2VIII
r~\ 12 85,7 6 42,8IX
rs

75 38,4 58,3X

20,0 6 15,36XI

15,35 5,6 2 4,5 2XIIrs

18,713 24,5 6 13,3 4 12,9 31/88
r\

II 1 6,6 3 16,6
rs.

45,450,0 59 81,8 5 83,3 1IIIrs
rs 70,0IV 4 44,4 14

./"A

7 100,05 33,3 1 10,0 58,3V 21rs
n * *• vi 57,14

VII/88 53,38

TOTAL 99 60 29 60

\
o
o
o
r\
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TABELA 19: Distribuição das frequências relativas de dovens de

Poecilia vivipara em relação ao total de exemplares

/> coletados por estação de coleta e por mês de coleta no

periodo estudado.(N= número de jovens coletados).• r̂

o
ESTAÇÕES DE COLETAr\

r\

r~\ NMeses N 1 2 N 3 N 4 N 5

rN'" 1VI/87 4,5 3 4,9 5 19,2
r\

VII 5 62,5

VIII 2 7,1 5 11,9 21 72,4r\
rv

85,7IX 18 13 54,1

49,0X 26 61,9 24 23 100,0 2 100,0rv
13,5 28 71,7XI 13 25,0 7

11 10,7XII 1 1,5 5 20,0 10,52

9 11,0 1121/88 74,6 1 5,2
r'

4,3II 1 3 21,4 2 40,0r'

3 16,7 1 11,1III 7 70,0
Z-',.

1 4,8IVr*\

1V 3,4 2 8,7 1 1,5n- '

VI

VI1/88 1 3,2rs
r'
r>

TOTAL 58 71 223 8n
o
n

r>

r~\
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TABELA 20: Distribuição das frequências relativas de fêmeas grávidas

de Phalloptychus Januarius em relação ao total de fêmeas

coletadas por estação de coleta e por mês de coleta no

periodo estudado.(N= número de fêmeas grávidas coletadas).

r
ESTAÇÕES DE COLETA

r\

r>
1 NMeses N 2 N 3 N 4 N 5

VI/87

VII 6 13,0

VIII 45 40,5n
IX

X 27 77,1
r

XI 9 22,5

XII 8 15,3O

1/88 14 27,4ri-
ll 2 28,5 100,01rx

r III 53,87

IV 77,0124N »

r -
r .

v 67,648

VI 70,524r
VI1/88 9,54

r
n

TOTAL 3152n
n
o

r
r
r .

n
r*L.:-r
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O Distribuição das freqüências relativas de jovens deTABELA 21:
O

Phalloptychus januarius em elação ao total de exemplaresO
n coletados por estação de coleta e por mês de coleta no
O

período estudado.(N= número de jovens coletados).

i '

ESTAÇÕES DE COLETA

o
o

N 1 N 2Meses N 3 N N4 5n
o
r\

VI/87rv\
VII

VIII
rs

IXn
n x í i,i

•n.
XI 17 25,0 •O
XIIo 18 15,1

O
1/88

^ .
- II 1 5,9 4 36,4

o III

IV

V
•

VI 24 25,8^ .

VII/88 12 16,0
o,

o
TOTAL 1 76

O

O
O

o

D
rs

'"'N
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TABELA 22: Distribuição das freqüências relativas de fêmeas grávidas

de Jenynsia lineata em relação ao total de fêmeas coletadae

por estação de coleta e por mês de coleta no período

estudado.(N= número de fêmeas grávidas coletadas).

r\.

ESTAÇÕES DE COLETAr\

rs Meses N 1 N 2 N 3 N 4 N 5

VI/87
rs

VII

VIII
rs

IX 1 100,0
Z*"'

X
rs XI
,r\

XII/'"N

1/88 1 33,3
rs

II

III 6 66,7\

r
IV 1 100,0

V'"N .

VI 3 25,0

VI1/88

r\
TOTAL 102

r\

r'
r>
r

rN

r>
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Distribuição das frequências relativas de jovens deTABELA 23:

Jenynsia lineata em relação ao total de exemplares

coletados por estação de coleta e por mês de coleta no
rN

periodo estudado.(N= número de jovens coletados).
r~\

ESTAÇÕES DE COLETA

NMeses N 1 2 N 3 N 4 N 5

VI/87

VII

VIII 1 25,0
r-N IX

X 1 33,3

XI

XII
r~\

1/88

II

III

IV
r\

V 1 25,0

VI 11 40,7
r> VI1/88 4 12,1

TOTAL 1 17

r\
V-
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112TABELA 24: Distribuição das frequências numéricas estimadas de cada
item do conteúdo do trato digestivo pura cada amostra de
cada espécie por estacão de coleta.(CL1 e CL2, classes de
comprimento 1 e 2; /1, estação 1; /2, estação 2; /3,
estação 3; e /5, estação 5).

/"S

r
r\

I Phalloceros Poecilia Phalloptyc. Jenynsia
CL1/1!CL2/1 j CL1/3!CL1/2!CL1/3!CL2/3!CL2/5!CL1/5!CL2/5!CL1/5!CL2/5

II

ITENS

14,96126,64183,84|35,08 j 61,65166,98! 5,081 2.321 3,57110,411 6,66Navlc.
O Achanan 1 0,301 0,30 0,651 0,61 2,32I

Ir\
Nitzs. 1 0,43 1,751 0,49I 0,13 I 0,20 II I I

Diatom. 1 0,611 1,87 3,501 0,16 I 0,1 0 I 2,08I I

Coscin. 1 0,68 2,93! 1,39 I 2,171 3,38 4,16I I

Oscill.152,69115,64 9,50 6,29 I 9,31/> «« «

Desmid 1 0,181 0,641 2,611 8,771 0,73
Oocyst.1 1,111 2,691 1,18

0,40

4,661 êTÕi
I I 1,691 2,32I I

II I

Surir. 0,18 I 0,231 0,23 0,65 0,37I I 2,32 2,08110,66I I I

Euglen 0,781 2,131 1,751 0,162,41 I II 1,69I I

Mesot. 0,061 6.90 I
I

/-\ '

Anaul• I £ I 30,051 4,65|10,171 3,33114,665I I

Scened. I I I 13,55179,06139,23I I

Diat.n/l 6,98111,92
ident.

3,50113.16112.71 I 1,691 2,32I« I II I I

41,661 6,661 .
Chlor. 18,36127,74 0,40I

-̂v Fil. n/l 0,49
ident. 1

I 0,34 0,16 I 0,03 II I I
II I I

/v
Alg. n/l 0,06
ident. 1

I 0,341 0,231 1,75 0,23 5,08I I 2,32132,14110,41I I
i § Ií 3 S

Mat.vegi 0,30
n/ ideni

I 0,10', 0,23 0,57 I 0,17 I II » I
I i iI e í

Protoz. 0,06 I 0.,03 Ir\ I

/̂ N
Rotif. » I 0,03 »I « Io-

r'
*,
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Helmin..r\

Tardig.r\
Nemat. 0,03 1,33

Microc. 0,08

Crust.n
ident.

1,69 10,41r\

Chiron. 36,84r\
r

Hymenop 1,33

1,75Acaro 1,33r̂

Fragm.|0,06j 0,03
Artrop.i 1

3,50 4,16! 5,33r\

Hat.an.
ident.

0,03

Organ.n
ident.

0,64 33,89! 2,32!14,28! 6,25!49,33

Mat. n.
ident

9,15', 0,03! 1,69 2,6 6

r>- Total 99,92199,89!99,95!98,19!99,95!99,88!99,93!99,95!99,98!99,95199,95

Mat.or.'1, 0,12
anim.

I 0,06 42,09 I 0,08 I 0,09! 1,69 I 9,32I I 14,57 I II I I I I tI I I
I I I I I I I I I III I I I ! II I

Mat.or.
veget.

I99,80!99,19!99,95!56,10!90,72!99,76!62,66!97,63185,70!79,13138,64I
I

I ? I ! II ? I I 1 II I 1 « I Î III I I

Mat.or.
n.ident

0,64î î î 9,15 6,25!51,99I 0,03!35,58 2,32!14,28 III I I . I I I
ïI II I I 6 I 6 I !I I 5 I a I !I I

r*\: TABELA 24: Distribuiez ^as frequências numéricas estimadas de
cada item do conteúdo do trato digestivo para cada
amostra de cada espécie por estação de coleta.(CL1 e
CL2, classes de comprimento 1 e 2; /1, estação 1; /2,
estação 2; /3, estação 3; e /5, estação 5).
(continuação).

I

rx
n

n :
»

r>
•»vMPS.W

n v

n
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TABELA 25: Distribuição das frequências de ocorrência de cada item do

conteúdo do trato digestivo para cada amostra de cada espécie
por estação de coleta.(CL1 e CL2, classes de comprimento 1 e 2;
/1, estação 1; /2, estação 2; /3, estação 3; e /5, estação 5).o

Poecilia Phalloptyc. Jenynsia
CL1/1!CL2/1!CL1/3!CL1/2!CL1/3!CL2/3 í CL2/5!CL1/5!CL2/5!CL1/5!CL2/5

PhallocerosO
ITENSO,

pv Navic. 90 ! 100 ! 100 ! 100 ! 100 ! 100 60 20 20 60 40

Achanan! 50 70 70 60 10O
Nitzs. 50 60 30 60 80

60 50Diatom.! 80 90 60 20rv
80 ! 100 100 80 20 20Coscin.

20 100 ! 100Oscill.í . 80 ! 100

Desmid 60 70 90 j 100 3030 ! 100 20

80 ! 100Oocyst.Î 100 90 40
rv

Surir. •70 60 1020 ! 100 20 10 40r\
P Euglen ! 100 20 60 30 60 70 20

Mesot. 10 80
PV

Anaul. 60 30 40 40 40

Scened. 60 í 100 80 40p . •

Diat.n/! 100
ident. !

100 20 40 ! 100 ! 100 30 10

p Chlor. 60 80 3050 40 20 !
p

Fil. n/! 50
ident. !

60 20 50

Alg. n/ 1 10
ident. !

50 10 30 50 40 20 ! 50 70p

Mat.veg! 40
n/ iden|

70 20 60 90
p
P-\ Protoz.! 10 10 30
p •

Rotif. 10p

P

\

\

o
P
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o
o Helmin. 10O '

Tardlg. 20n
n Nemat. 10 10 10O

Microc. 10 20 40 10o
o Crust.n

ident.
10 20

o Chiron. 50 70o
Hymenop 10

r> 10Acaro 10
<r>

30 40 30Fragm. | 20
Artrop.!

10 60 60n'

.

Mat.an.
ident.

5010

n
rv Organ.n

ident.
50 10 40 40 20 20 40 50n

rv Mat. n.
ident

rv ,
'

o

20 40 20 20

n
O '

o
TABELA 25: Distribuição das frequências de ocorrência de cada item do

conteúdo._do trato digestivo para cada amostra de cada espécie
por estacão de coleta.(CL1 e CL2, classes de comprimento 1 e 2;
/1 » estação 1; /2, estação 2; /3, estação 3; e /5, estação 5).
(continuação).

O
n
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